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ASSINALANDÜ a passagem', em 31,

PQr Luís Carlos- Santiago de Outubro, do' Dia Mundial da ':

Poupança, o Montepío Geral promove, NUM hotel algarvio o Presidente da
significado corrente mai» concreto: i à escala nacional: um concurso.de .de-': ' . República, gen e r a 1 Ramalho
a definição de objectivos e a escolha' senho sobre o tema genérico «A POU-' Eanes, presidirá à sessão inaugural do
dos meios para os alcançar. Se 'o .go-: PANÇA» ao qual podem concorrer. I Simpósio Intemàcional de Radíolo-:
vemo não [osse politico - se isso' 'os alunos das escolas preparatôriás de; .gia de Intervenção;' a realizar no pró­
[osse 'possível! - não teria uma poli-. todo o país e das escolas superiores de- xirno dia 29; o qual se estenderá até ao

'tica de governo e consequentemente.. Belas Artes de Lisboa e Porto, eon-u dia 2 de Junho.
.

seria. um governo sem objectivos e", forme regulamento aprovado pelo M. O simpôsio, já' consíderado como

logicamente, sem necessidade de fixar E. I. C. umadas maiores iniciativas científicas
meios de acção governativa. Seria. en-, A entrega dos prémios tem lugar no" organizadas no nosso País, terá- como
tão um governo para quê? Para nos: Dia Mundial da Poupança - �1 de. presidente de honra a dr.' Margareth

(C� na, 3.4 pág£na.r Outubro.
'

Shelling, 'presidente da' Associação
Buropeiade Radiologia, contando com

fi colaboração de cientistas de renome
'

mundial.
.

Presente também o secretário de ,Es­
tado da Saúde, dr. Mário Marques,
além 'de 500� -médicos. de 40 ,países.
Está previsto que - serão proíerldaa 90

,
"

SOBREVIV£NCIA
DOS ÓRGÃOS' REGIONAIS DE 'TURISMO

. DISCUTIDA EM S. MARTINHO OD·· PORTO
Pedida a'susp1tnsAo da Lei das Fi�8n�as
Loc:aís quanto .,0 Impolto- de Turismo.

,CONfUSO
HA coisas óbvias qu.e precisam se;

" , ditas e aré repetidas porque se
elas são.obvias, também a /ucidez'das
pessoas às vezes se perde ou se to/da
em 'face de 'situações complexas 'e por
,vezes sujeitas a intervenção de [acto­
res emocionais.

'

As pessoas querem, mas não podem,
no .seu muito querer -e pouco poder
como indivíduos iso/adas, mudar o

.curso das coisas;' que aconteça o bom
.acontecimento e o mau não;' enfim,
que a vida colectiva que as envolve e'

que afecta o seu viver individual seja
norteada pelo sentido da justiça e do
interesse geral, e, sobretudo hos tem­
pos actuais, da 'eficácia.

"

,

As pessoas sentem urgência em que
as coisas vão em frente, em que o que- ,

fem
_

que sef7e7iO se-faça. Beaqui, ono,

.de :se' cr�zam essa vontade sem po­

.der, essa ocasional. perda _ de lucidez
sob, o efeito 'das emoções e o som' de
certas vozes pretensamen,te verdadei­
ras, de outras ípessoas pretensamente
bem intencionadas e pretensamente de­

,

tentaras dó segredo dá eficácia, que se,

estabelecem certas confusões.
E uma delas, bastante comum aliás,

refere-se a quê ou quem é ou não
é politico, quando se trata de questões
que, são, por sua, própria natureza,
eminentemente políticas. Se, um povo
'ou nação, soberana e independente, é,
entre outras coisas sempre uma enti-
dade polltlca, tudo o que diz respeito
à vida desse povo, tudo o que pode'

,

iniluir no seu modo de viver, no pre­
ente- ou 1W- futuro. venho-de fora-ou
de dentro dela, é imediata e necessa-

riamente po/Wco.
.

Pretender outra coisa é criar a con­

[usão. Criar a confusão, certamente 'rOl já autorizado ,a-regressar �.
para a explorat depois. E tem-se usa- _ ro !Portugal o barco de, pesca
do e abusado disso em Portugal: Sec «Trlunfador» que em Abril último
meia-se a confusão para, dentro dela, havia sido apresado em ¡Marro-,'
dar sopro de vida à ideias e a politi-

cos, após pagamento de uma mul­
cos que" fará dela, não sobrevtverlam ta de cerca de 1 300 contos, em
como

.

tais.
'

.,' Agadir. A Fuseta .está. assim mais'

Muita gente crê, de boa fé, que, por pobre. Entretanto inals ,dois. bar-;exemplo, temos, um
.

governo apoli-
cos foram presos, também oríun­

tieo .. It certo que, hei aqui. uma con-
dós da Fuseta: o «Oalípso» e o

O' PROGRAMA
•

habitacional' da [usão 'secunãâriœ: diz-se apolitico e
«Gàrotinho». São pequenos navíos

, r
: Cooperativa de Habitação Econó- 'pensa-se apartidârio, o que é outra'

de 39, 65 e 47 toneladas, respee­.rnica Instaladora do Concelho de Por- coisa, mas isso 'não alteraa confusão tivameÍlte. Chegam-nos ,m a i s
timão é constituído por J 195> fogos; básica, In tencionalmente fomentada notícias de 'novas prisões em
cujo valor se estima em cerca de 'um com -intuito- de enganar. Huelva, segundo O periódico es-
.mílhão de .contos, Pode-se até admitir que o governo panhol «Ya»; ,

..Aquela cooperatíva é constituída por actual seja apartidârio, ou livre de
Uma situação preocupante, co-

três núcleos =,Figuejra., Independente compromissos. partidários, mas e ,daí?"" mo pode observar-se.
e Pontal,' contando com cerca de 997' Como pretenderá esse governo gover- Relativamente .aos barcos espa-sócios. �

,

,nar sem ter. e seguir uma politica? nhóis, também se v.erificam casos'Já se encontra adjudicada ,a cons- Nem por artes mágicas. Nem no reino. semelhimtes. Há prisões de unida-
,JnIção ,da l.' fase, comportando 238 da fantasiaI des pesqueiras do país vizinhos,,(agas.

-

É que política tarnbéni tem um
b It j ·t

'.

em ora as mu as se am mw o In-

feriores. O' Tribunal de 'Tavira,
por exemplo, reduziu ,para o mí-:-
nimo legal de 60 contos a multa,
prevista iniciapnente em 400 con ..

tos, ao proprietário dI) pesquéiro'
espanhol «Fina Flores». "," ;

QQe diferentes espécies 'de peixe
perseguem as artes dos dois pàíses

. e por issQ mesmo s� interligam. e
cruzam, nllsta failÍa de «rapina»'
u4S ag'!las.' ,territoriais, sabemo_
nós. '.'

Qualquer cidadão -português
conVive, nas, praias, com o matra-

, -

¡VOTA 'daredaccaa
�'-:;' "

°.".
�

-

--

�;-: ....

,

.;

Cérea de 120,0 fogos
prOrgramados:"etn
!egim8 'cooperativo
"para" Portimão,

o DRAMA DA' PESCA

quear constante dos motores das:
émbarçações espanholas, com a:
presença inclusive, como na Po­
nta. .da Areia, em Vila Real de
Santo António, com os próprios'
espanhóis. Eles vêm pêlo ,caran'�
guejo, o Ienguetrão," a navalhá,
o camarão de, Monte 'Gor'do, em
suma, o marísco. Mas partem fun­
dos, são cegos a tamanhos, contri­
buem para a extinção de diversas
éspéeies,

'

Boa vontàde da parte d�s auto-'
rídades-marítímas para informar
sobre problemas deste jaez, con­
fess-amos, não temos 'encontrade.
Numa recente ronda pelas capita­
nias de Tavira e Faro (Qrigem dáS
notícias da ,Imprensá Diária)' a
fim de conseguirmos 'o'ponto da
situação, quase podemos dizer que
levámos com a porta na cara, ao
tentarmos ,cumprir'a nossa níissão
de ipfOl'mar. Em Faro', a ausência
do 'Capitão do Porto é suficiente
para silenciar a capitania aos ór­
gãos de informação;

,

Como vamos dar corpo, assim,
à vocação para que existimos?

COMPLEXO DESPORTIVO
A·VANÇA N,AVILA POM-B'ALINA

na estrada'

U M grande cOD;1plexo d�portivo co- pôr de campo de futebõl; pistas d-e
meçou a tomar forma em' Vila atletismo, piscin�, de'salto e olímpica,

R.eál de Santo António. Até ao final de zonaS sociais e de uma curta bah-
,do corrente ano estar!io, provavel- ooda, uma: vez que se pensou mais nil
,mente, acabadas as 'obras da 1.' fase,. pãrticipação que no espeCtáculo. "

'ou'se-ja, o parque infantil, o tampo , Este complexo é fruto dos cuidados
'de basquetebol, os dois campos, de vo-' que a autarquia local conCede.aos pro­
leiool, 'o poliv�lente, o de andebol e os blemas do desporto, prevendo-se que
trêS campos de ténis, rilodaHdade que venha Il contribuir aind:à para uma

, poderá assim- vir a ser pratioodá por ocupação mais regular da capacidade: aqueles' que não têm acesso aos cam- hoteleira da região, atrav6s d", está-
-

-

.

,

pos das 'unidades hoteleiras. .' A NORTE. de Odeleite, na estrada
'A zona .situa-se entre o Pavilhão - glos,de grandes equipas, eSpecialmente 122, que liga Vila Real de 'Santo

Gimno-Desportivo (que' ficará inte- no Inverno, selld'o construído, contudo António c a Beja, decorrem importan­
grado no complexo) -e a Cadeia Co- e como é óbvio, a pensar na grande tes trabalhos de beneficiação. ,Em di­

marcã - que' será aproveitada - e, massa de desportistas com que o con-,
.

versas curvas estão a ser aplicados
numa fase mais avançada, virá a dis, celha actualmente já conta;, resguardos constit_uídos por, perfís de

R EALIZADO em S. -Martinho do
c ,

" betão, destinados a prevenir o despiste
_ Porto o I Encontro Nacional de

.de
veiculas. Fioom

aSS.im
substancial-

Juntas e Regiões de, Turismo teve a
mente melhoradas' as condições de uti-

n<>rticipação de cerca de 40 delegadosIização daquela via; que no Verão re, ,,-

de todo o País, bem como a presença,

��,l�·gi....
'"

::�
., '�: �,,::taçõe, da D;"CÇ'�Ge'"

_

Foi 'especialmente abord.ada a ques-
tão da sobrevivência dos· ó¡;gãos locais

I
e regionai� face ao imposto de turis­
mo que segundo a lei 1170 passou a

set "concedido às câmat:as municipais.
" .

.

__ " j O Secretário dê Estado do Turismo,
,.,.."..,. -.r dr. Licínio Cunha, voltóu a apreseritar

a sua perspectiva sQbre a questão, sa-
'

'lientando que se trata tambéIl1 ?a de-

M�lhoramentos
de Odeleite

[inema prD�Dl¡-do DO, Aluarve
alé foi 'illo OD Bralil
p OUCOS algarvios estarão recorda-

dos da existência,' em Faro, du­
rante a I República, de um estúdio
cinematográfico. Ele existiu, segundo
revelou o jornal «Portugal Cinemato­
gráfico», em 1923 e produziú mesmo

pelo menos dois filmes: «No País das
Moiras Encantadas», em duas partes;
e «Au Côte du Bonheur», em cinco
partes, que 'não chegou a ser con­

cluído.
De acordo 'com a mesma fonte a

finita produtora (Sancbo, Lda.) che­
gou a exportar a sua primeira fita
para o Brasil.
Desconhece-se a existência de qual­

quer cópia d.os filmes' em Portugal.
Mas, isso não impede que possa cons­

tituir uma tarefa interessante para o

Centro de ,Estudos Algarvios, a inves­
tigação dessa actividade ho Algarve.

-¡

....

R4DIOLOGlSTAS REUNEHNO!LGARVE
* RAIALHO EAnE! .PlnIUIRA l u�uo (DAOtiORAL

conferências e apresentadas U8 co­

municações.
Em simultâneo com o simpósio, -de­

corre um curso de radiología de inter-
.

venção presidido por Sidney Wallace,
.

uma das maiores, autoridades mun- ,

diais em radiología e medicina nuclear. '

CARTA,

ALJIfA(SJI[NH-Â

AS. CONTRAOIÇÕ�S,
DO CRESCIMENTO

A�T�, promo",e
teatro amador

'L ISl!0A continua aser, para os alfa-
cinhas, o melhor do munâo. E

todavia, o sortilégio suavemente boé­
mio e discretamente intelectual de um

Chiado, ou o «pires» 'inimitável de
uma Praça de Londres, vão tendo cada
vez 'mais' dificuldade, em vingar rio

'nosso consciente. É que a primazia v:ai
para os choques do quotidiano, para
outras impressões fortes, como acon­

tece com as que nos deixa, O problema
de circular na cidade.'

'

Sem aspirar a datas, que para ·tanto
não ine abona ei memória; recordarei
que Lisboa começou, em alguns cru­

zamentos, pelo recurso aos agentes si­
naleiros, figuras geralmente pacientes
.e simpáticas, embora propensas a fa­
vorecerem a circulação' do lado onde
não estávamos. Num surto de moder­
nização, os semáforos_substituíram-nos
quase totalmente. Mas, o caudafdos
carros engrossava sempre e foi resol­
vido aplicar um novo artifício (que à
data se dizia já ter falhado, creio que
em Itália):, a «onda'verde». Eram, ain­
da, os semáforos (outfos mais, com-,
p1exos e despendiosos) mas agora pro­

gramados para garantirem aos moto­

,ristas percursos relativamente desim­

pedidos. Na altura não se -podia falar
nessas, coisas, maS entre ¡Jinigos já
aparecia quem lhe chamasse a (tanda
vermelha». It que os motorizados
'utentes da via pública rarainente 'lo­
gravam fazer dois verdes seguidos.
Está em afinação - explii:ava-se; Até
que présenteménteJ nas ditas' horas âo.
ponto, chegou-se a novo expedien'te:
semáforo de onda verde mais políçia
sinaleiro. Há quem não saiba em quem
aéreditar: se no agenté, se na luz, já
que muitas vezes as inaicdções são
contraditó7'ias, maS é tudo. q bem da
circulação e_constitui "um louvável es­

forço'dos 'responsáveis do trânsito�

Assiin se acumulam 0$ p'arâdoxos"oe
porventura o maior deles está em que;
na hora do. encarecimento da energia.
nós, cá os de LiSboa, gastâmo-la_ a es­

tar. para.dós.
Dizem-me que, eTtz ,pontos seleccio­

'nados do Algarve, mesmo éom dis­
,pensa das «ondas», já é possível cana-

(OcmoJm fIG 4.-' pd.gtM)

Il APTA. - Associação Portuguesa
,¡"p., do Teatro de Amadores, vai pro­
mover, até ao fim do presente ano;
com a particípação de diversas .entí­
dades e organizações, o I Festival de
Teatro de Amadores.

'

Esta iniciativa tem, como objecti­
vos, o desenvolvimento do teatro de
amadores cómo expressão de cultura
popular e de qualidade, sobretudo en­

tre as populações da província e a'

criação de outros agrupamentos, con­
géneres e consequente fortalecirnento
da APTA.
A inscrição dos grupos de amado­

res que desejem concorrer ao Festival,
deve ser feita de 15 de Maio i 20 de

Junh'o, tendo ;iS representações lugar,
nos locais escolhidos pelos respectivos
grupos, entre 15 de, Setembrq e 1 de
Novembro do corrente ano.

,

.

'Para m�is pormenores sobre este
festival de teàtro, deverão' os interes­
sados dirigir-se à sede da APTA .:_

Rua de' D. Estefânia, 117"6.2, porta'
D, 'Lisboa ou pelo telefone 546914 .

finição d� domíni� e das ·frõnteiras
de 'actuação daqueles órgãos da sua

actuação e da inserção na problemá­
tica e no âmbito do Poder LOCal e das
suas ligações com o Pooet Central"

(OOReJuf tui 3.- páigituJ)

COM CALMA .•• NO ASIRO
NÃo, leitor, ainda nã,o é hóje que

eu te venho seringar o juíio com

patacoadas políticas. Aliás, Il política
portuguesa está um wúco como aq�e­
les meninos que desmontaram o, brm­

'quedo para ver como era por dentro
� e flgo�a não o conseguem a.rmar ol,l-
tra vez... Todos estão de acordo em

que o governo do senhor I?rof. de di­

reito Mota não serve (mUlto embora

nenhum esteja de acordo nas' causas).
Todos desejam que o governo caia.­
Todos àmeaçam com moções'de cen­

sura. Todos pedem que o governo po­
nha a questão de confiança €para quê,
pois, que TODOS desconfiam do go­
verno?).
Entretanto, preparam-se' para apro­

var o plano e o orçamento. Porque Os
nossos eredores mandaram dizer' que
podemos brincar aos politiquinhos _:
desde que a cobrança dos juros não
corra riscos. E para cobrar os juros é
,necessário aprovar o' orçamento...
Ergo... Ora, leitor, tudo isto é chuchar,
com a tropa. E como" eu ,sou ,um ho­
mem sério (tão sério que até tenho fi

coragem de me rir de toda esta triste
brincadeira 'onde apenas um militar
mostra ter mais tino político que os

(Oottolui no 4.- p�)

peÍo dr. Afonso de Castro, ,�endes
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AGENDA
fCDS

Partidas e chegadas

Com sua esposa sr.Y D. Lucinda
Gonçalves Viegas, está a férias no

Monte Francisco, o sr. António Mi­
guel Correia Madeira, nosso assinante
em França.

'

'.

farl'.las
�E SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farrnã­
ciaPiedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi­

giene; amanhã, Graça Mira; domingo,
Pereira Gago; segunda-feirá, Pontes
Sequeira; terça, Baptista; quarta, Oli­
veira Bomba e quinta-feira, Alexan­
dre.
Em LA,GOS, hoje, a Farmácia Ri­

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva; segunda-feira" Neves;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Laco-'
brigense e quinta-feira, Silva.
Em LOULÉ; hoje; a Farmácia Pin­

to; amanhã, Avenida; domingo, Ma­
deira; segunda-feira, Chagas; terça,
Pinheiro; quarta, Pinto e quinta-feira;
'Avenida. .

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Olhanense; amanhã, Ferro; domingo,
Rocha; segunda-feira, Pacheco; terça,
Progresso; quarta, Olhanense e quin­
ta-feira, Ferro.
Em PÓRTIMÃO, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Oliveira Furtado;
domingo, Carvalho; segunda-feira,
Rosa Nunes; terça, Amparo; 'quarta,
Dias e quinta-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepío; domingo,
Aboim; segunda-feira, Central; terça,
Franco; quarta, Sousa e quinta-feira,
Montepio.
Em VILA REAL DE SANTÓ AN­

TÓNIO, hoje, a Farmácia Silva; e até
quinta-feira, a Farmácia Carrílho.

Clnelas

Regulamento de subsí�iOS para obras FARO em noticia
hidro - agrIcolas a realizar no Algarve F¡S'CALIZAÇAO DO TRANS.ITO

RODOVIARIO 'NO �LGARVE

Compro terreno para indústria
Com área superior 'a 10000

tuado ¡unto. Estrade Nacional
entre Gill. e Olhão.

Trata' Telefl. 53409, 53309 Ea 53377-
ALBUFEIRA.

m 2,' si­
n.o 125,

1 - Os subsídios a conceder para ' çamentado para as obras. 6.2.' - O
captações de águas superf'ícíaís e/ou montante global dos subsídios a con­

respectivas adaptações ao regadio de- ceder será fixado anualmente de acor-
verão abranger: do com as disponibilidades orçarnen-
A - Quanto aos beneficiados: tais existentes. 6.3. - Os pedidos de

1." - Organizações de índole legal- su»sídios que não possam ser satis­
mente associativa, ligadas ao sector feitos por falta �e cabimento no ano

agrário (Associações, Cooperativas,
em curso, poderão s�r ren<?vados para

Uniões ou Federações); 2 .• _ Agri- o. ano .seguinte m�dlante Simples con­

cultores e/ou empresários agrícolas in- firmação por e£c�lto. 6.4. - Não po­

dividualízados; 3 .• - Sociedades Agrí- d�rão ser a?,�aI!gldos por e�tes .subsí-
colas.

' dIOS a.s aquisiçoes de rnaqumaria ne-

. .
cessáría para a .construção das obras

B
0- Quanto às finalidades:

_ hidro-agrícolas a subsidiar e que sejam
l·- - �arrage!1s para, a formação contempladas pelos subsídios da mo­de �lbufelra des!madas, a re?a. e ores- tomecanízação, 6.5. � As entidades

, peetívas adaptações ao regadío; 2.- - ínteressadas poderão solicitar na Di­
Aprov�l�a.mentos de, �ursos ,de á�ua recção Regional de Agricultura do Al­
superflcla!s. e .respectIvas adaptações garve, assistência técnica para: traba­
ao regadio; 3.- - Obras de defesa lhos topográficos, de desenho ou os

e/01! de drenagem de terrenos de re- cálculos necessários para a elaboraçãogadio, das memórias descritivas trabalhos
2 '- Apoio Flnanceiro cujo valor poderá ser des¿ontado nos

O apoio financeiro traduzido pelo
subsídios a conceder. 6.5:1. - Estes

presente regulamento obedecerá ao se-
trabalhos de Gabinete ficarão condi­

'guinte regime: I
cionados pelas disponibilidades de pes-

1.. - Subsídios não reembolsáveis soaI técnico da Direcção Regional de
até 30% do custo de obras enquadra- Agricultura do 'Algarve. 6.5.2. __:. No

das nas finalidades expressas em 1.B. caso de projeetos elaborados pela D.

e quando realizadas por Cooperativas
R. A. A. é díspensadoo parecer ou

ou' por, Associações de agricultores; pareceres referidos em 4.1 'e 4.2.

2 .• - Subsídios não reembolsáveís até 6.6. - Este regulamento entra em

20% dos custos de obras enquadradas vigor em 1979. 6.6,1. - Os valores

.nas finalidades expressas em 1.B. e
dos subsídios indicados em 2. terão

quando realizadas por agricultores, validade para o ano de 1979 e seguin­
empresários agrícolas individualízados tes podendo entretanto ser alterados

ou sociedades agrícolas.
ou anulados por simples despacho do
Ministro da Agricultura e Pescas.

3' - Organização dos Processos
A 'organização dos processos será da

competência, da Divisão de Crédito e

Seguros da Direcção Regional de Agri­
, cultura do Algarve.

Nos processos deverá constar:
1.. - Um requerimento (em papel

de 25 linhas) segundo minuta em ane­
xo e dirigida ao Director dos Servi­
ços Regionais de Agricultura do Al­
garve; 2�' - A licença provisória ou

definitiva do Organismo Público tuo, A '.

telar; 3.' - Memória descritiva e jus- 'núnCIOtificativa do empreendimento na qual
conste a identif'icação da propriedade, ,2.&, PUBLICAÇÃO(nome ou nomes) e' dos agricultores
ou empresários, área da exploração". No dia 19 do próximo mês.prédio ou prédios que a constituem,
,localização (freguesia e concelho); 4.. de Junho, pelas 10 horas, no
:._, Orçamento ou estimativa orça- Tribunal, desta comarca, no
mental; 5.· - Quando a natureza.do processo de Execução porempreendimento o justifique a memó- C t Mria descritiva e justificativa deverá ser

US as que o !nistério Pú-
,substituída ou completada por pro- blico move contra o executado
jecto minucioso dos trabalhos a rea- Joaquim 'de Oliveira Palha,
lízar; 6.· � Sempre que se deseje be- com última residência conhe-neficiar de empréstimos ao abrigo da. M'legislação vigente deverá o pedido ser

cida no ' onte Fino, desta c.o-

acompanhado da documentação .exí- marca, hã-de ser posto em

gfda para o efeito. praça para ser arrematado ao

,4 - Condicionalismos Prévios maior lanço oferecido, acima
4.1. - Para os pedidos.de subsídios do respective 'preço .anuncia­

relativos a barragens e aproveitamen- do, O seguinte:
tos de cursos de água superficiais são

obrigatórios: - o licenciamento pro- PRÉDIO
visórios ou definitivo da Direcção de
Hidráulica do Guadiana. - o parecer Prédio rústico situado no si-
da Direcção de Hidráulica e Enge- f d H t f inharia Agrícola da Direcção Regional

10 as or as, regues a e

, de Agricultura do A,lgarve. concelho de Vila Real de San-
4.2. - Para os casos englobados no to António, que consta do Lo­

ponto 1-B-3.·: - o parecer da Divi-' te n.". CoB, com a área, de
são de Hidráulica e Engenharia Agrí- 12,O m2, para construção ur­cola da Direcção Regional de Agri�
cultura do Algarve.

'

bana •. a confrontar do norte
com 'a Rua A, em 'projecto,
sul com o Lote A-102 de Pal­
mira da Conceição Rodrigues
Ribeiro Gomes, nascente cam
o Lote C-7 de Joaquim de Oli­
veira . Palha e poente com o

Lote C-9, do mesmo, descrito
na Conservatória do Registo
Predial sob o n,O 8.695, a fIs.
148 v. do Livro B-21, o qual
vai _à praça pelo valor de
500.000$00.
Vila Real de Santo António,

14 de Maio de 1919.

O EscriVão de Direito,
a) Jono /I1anuel Bonança

Luisa

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

JORNAL DO ALGARVE
N.� 11.57 - 25-5-19?9

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE _VILA, REAL
DE SANTO ANTÓNIO

5 - Atribuições de Subsídios
A atribuição de subsídios será efec­

tuada através ôe despacho do Director
Regional da D. R. A. A. podendo ser

ouvidos os representantes das autar­

quias locais onde os agricultores inte­
ressados exerçam a sua actividade e

após parecer da Divisão de Hidráulica
e Engenharia Agrícola.
5.1. - A entrega dos subsídios não

deverá ser efectuada añtes da conclu­
são das obras respectivas. 5.2. - Os

pedidos de recurso deverão ser diri�
gidos ao Ministro da Agricultura e

Pescas.

6 - Disposições Diversas

6.1. - O somatório dos subsídios e

empréstimos bonificados a conceder,
não poderá exceder 90% do valor ,or-
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'Vende-se
MOTO BMW,' como nova,

barata, ,'er Largo do Merca­
do; 33 .:_ FARO. 454

a) António, Alberto Saraiva
Coelho

CASA, compra-se
De preferência, entre Faro e Quarteira,

mesmo moradia antiga, com eu· sem quintal.
Telefone 26396 - Faro.

i,'c'...... _, 4_6_9_
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Concertos filarmónicos]
no Algarve'

TelevisaD
PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver
no 1.., Programa da R. T. P.:

Hoje, às 18 e 35 horas, «No Vale de
Pasvík»; 20 e 30, «O astro»; 22 e 20,
«Poldark».

Amanhã, às 15 horas, O circo che­
gou; 17 e 45, Animação; 22, Alamedas
da noite.- «Comboio para Leste».
.Domíngo, às 14 e 10 horas, Grande
Prémio Automóvel de Monaco; 14 e

40, TV Rural; 16 e 45, Abelha Maia;
17 e 15, Teatro Amador; 19, Trans­
missão directa de futebol: Boavista­
-Marítimo.

Segunda-feira, às 20 e 35 horas, «O
astro»; 22, O planeta dos homens.

,

Ter�-feira, às 18 e 15 horas, Ani­
mação - Rei Artur; 20 e 35, «O as­

,tro»; 21 e 45, Jogos sem fronteiras.
Quarta-feira, às 20 e 10 horas; Eu­

rovisão; 22 e lO, «O astro».

, Quinta-feira, às 20 e 35 horas, «O
astro»; 22 e IS, «Os Maias»; 22 e 20,
Herança negra - 2.. parte.

ESPANHOLA
Hoje, à� 19 horas, Con ocho basta:'

«Caliallo Obscuro»; às 20, 365 dias e},
la, vida de un niño: «El bebe tiene
ahora nueve meses»; às 21 e 20, «Pan­
talla abierta»; às' 21 eSO, Investiga­
cion Ovni: «El caso del camufIage».
Amanhã, às 11 horas, Vikie el Vi­

kingo: «Dolor de muelas»; às IS, Pri­
mera Sesion: «Pequeñeces»;, às 17,
Aplauso; às 18 e 30, Erase una vez ...

el Hombre: «El nascimiento de los
EE.UU.>.>; às 19, Los Angeles de
Charlie, «Angeles en el Paraíso»; às
21 e 30, Sabado Cine: «El Gran Ca-
,ruso» - com Mario Lanza y Ann
Blyth.
Domingo, às 11 e 30 horas, Sobre

el terrena; às 14 e 35, Fantastico; às
18 e 39, Dick Turpin: «Swiftnick»; às
20, Estrellas de la Opera; às 21 e 30,
Grandes Relatos: «Moises».

'Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
«De quem sou filha»; amanhã, «O cor­

sário negrO»; domingo, «O intruso»;
terça-feira, «O homem de Singapura»;
quarta-feira, «Priminha, meu amor»; I

quinta-feira, «Assalto fina!».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje e amanhã, em matinée e

soirée, «A grande ameaça»; domingo,
em matinée e soirée, «A grande car­

rapata»; quarta-feira, «O desenrasca·
do»; quinta-feira, «Noite de pesadel�».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «O sexo que fa.la»; aina­
�hã, «Os cavalos de Valde�»; domin-

go, em matínée .e soirée, «Herbie, no
Rally de Monte Carlo»; terça-feira,
«O filho do pecado»; quarta-feira, «O
triângulo de ouro»; quinta-feira, «Os
2 demíssíonãríoss.:

Em PO.f?,.TIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «A mulher marcada»; amanhã,
«A pistola de Deus»; domingo, em

matínée e soírée, «O incorrigível tei­
moso»; segunda-feira, «Delírios se­

xuais»; terça-feira, '«A senhora foi vio­
-lada»; quarta-feira, «O testa de ferro»;
quinta-feira, «Catlow».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine-Teat-ro João de Deus,
hoje, «25' segredos proibidos»; ama­

nhã, «O último mundo canibal»; do­
mingo, «Amor sem barreiras»; quinta­
-feira, «O regresso da 7.@ Companhia».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «O homem de Singapura»;
amanhã, «Guerrilheiros do inferno»;
domingo, em matinée .e soírée, «O ho-"
tel da praía»; terça-feira, «Ambulân­
cia para todo o serviço»; quinta-feira,
«Os 39 degraus».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no Cine-Foz, 'amanhã, «O
cavaleiro solitário»; domingo, «Os ma­

lucos vão à guerra»; terça-feira, «Os
10 gladiadores»; quinta-feira, «Fogo
no rabo».

A morte do sr. José Mateus Jeró­
nimo causou profunda mágoa, pois era
muito estimado e considerado, consti­
tuindo o funeral sentida manífestação
de pesar.

Promovidos pela Delegação do INA­
TEL e no âmbito de dinamização das
bandas regionais, no sentido de sensi­
bilizar as populações para as activida­
des culturais dé vocação popular vão
realizar-se concertos filarmónicos em

que actuará a Banda de Paderne. Es­
tão já marcados os seguintes concer­

tos, com início pelas 17 horas e sendo
a entrada livre:
2i de Maio - Guia; 3 de Junho -

Algoz; 24 de Junho - Alcantarilha.

No d�cU!rso do mês !fimlo a IPSP
detectou no Á!]!g1aJlWe, ætravês de

operações de lfiscal�ção ou ser­

'viços de r<l!tina:, 164 ialJf1racçôes das­
quads 218 por eetacíonamento irte­

gula.r:;
Foí alpreeru:lJlli!a uma ,vlJ&tUTaJ que

transitaNa ll!ega.¡lmeIllte. Foram pre­
V€!lliÍIdJos por peqlUertlI8JS de!t1Lc�ênic�as
11� Icooowtoœs.

'

RAÑCHO FOLCLóRICO DE
FARO NA VENEZUELA

-
. ��;!(}�!f¡

Vaà. deslocar-se à V€l!lezuel8J" no

âmobto doo eomemoreções do ,<<!Dia;
das OomUŒl'i:dades POl"tug'OOss,s» o

Ræneho 'FolliCIlóI"iJco de Faro, o mais

antigo :BIgT'UJpa¡Inento lfolJcl:óriJco al-

garvío,
'

A digTessão destes mt�tes
q,as danças e caætares do, A1gaIiv1e
decol'I1eI"ã1 d� 6 a 28 de J!U!I1ho.

UDI esclarecimenla

�a [orpOratãO de Bombeiro! de
Vila Real ,de !anto António

D. Maria da Silva Gonçalves
No Hospital de Faro, onde fora

submetida a melindrosa intervenção
'cirúrgica faleceu a sr.s D. Maria da

.

Silva Gonçalves, professora particular
do ensino liceal, natural do Barreiro,
mas há muitos anos residente na capi­
tal algarvia, solteira e que contava 64,
anos.

A extinta era' irmã das
, sras.

D. Carminda da Silva Gonçalves, ca­
sada com o sr. Alfredo de Jesus An­
tónio; D. Margarida Fernanda da Sil­
va Gonçalves;. casada com o sr. Vítor
Hugo José de Leiria Borges; D. Gra­
cinda da Silva Gonçalves, casada coin
o sr. Hugo-Mascarenhas; D., Ilda da
Silva Gonçalves, easada : com o Sr.

Henrique Alexandre Fernão Pites 'e

do 'sr, prof. dr. António dá Silva Gon­
çalves, casado com a srJ D. Maria
Vitória Melo 'Luz Gonçalves.,
O funeral realizou-se da Igreja de

São Sebastião para o Cemitério da

Esperança, em Faro, após celebração
de missá de corpo presente, é consti­
tuíu sentida manífestação de pesar.

N8CrDlogIa 1·I�olD�I�i�asar:eSn1:::'::':'
;:.=�

José Mateus Jerónimo

Faleceu no Hospital de Faro o sr.

José Mateus Jerónimo, de 73 anos,
natural de Vale Côvo (Boliqueime),
mas há muitas décadas residente em

Faro, proprietário, que deixa viúva
a sr.! D. Maria José da Cruz.
O extinto era pai da sr.! D. Ilídia

Honorato Tomé Jerónimo dos San­
tos Sério, casada com o sr. Carlos
Alberto dos Santos Sério e era avô dos
meninos José Eduardo, Rita Lúcia' e
Joana, Rosa.

De 11 a 16 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS!
Mira Mar ..

'

Aurora Maria .

Lestia
Mar Peixe .. '

Mercedes'
Virgem Negra . _.' .

Princesa do Guadiana .

Flor do Sul . . .

Liberta . .'. . .

Rainha do Sul . .

,

Pérola do Guadiana .

351000500
2510oo5QO
220700$00
147500$00

"142600$00
139800$00
129000500
120100$00-
119200$00
119OOOS00
67500$00

Total 2288 990$00

A propósito de notícia publicada no

«Diário Popular» de quarta-feira sob
o título «Alcoutim não tem ambulân­
cia» e em que se reproduzia uma afir­

mação do presídente da Câmara de

Alcoutim, segundo a qual morrera há
dias um homem que «sofreu um aci­
dente próximo de Alcoutim e esteve
três horas à espera de uma ambulân­
cia de Vila Real para o transportar
ao hospital, pede-nos o comando da
Corporação de Bombeiros de Vila Real
de Santo António para esclarecermos
os leitores do seguinte: o acidente ve­

rificou-se em 3 de Maio com o sr.
Raul Marques Dias" soldado n.·

6007/15 'da Guarda Fiscal, que pres­
tava serviço em Alcoutim, às 20 horas
do dia 3 foram pedidos socorros de
Alcoutím. No minuto imediato

- saiu
uma ambulância, que se dirigiu ao cru­

zamento onde se dera o desastre, onde
era aguardada por um indivíduo que
informou ter o sinistrado sido levado
de jeep Para o hospital de Alcoutim.
A ambulância dirigiu-se então ao hos­
pital de Alcoutim, onde chegou às
20 e 35, esperando ali até às 21 e 30,
para poder seguir com o ferido para
o hospital dé Beja.
De Alcoutim a Beja" onde chegou

às 23 horas, acomparihou o ferido o

enfermeiro sr. Hilário, de, Alcoutim,
que, dada a gravidade do seu estado,
lhe ia ministrando soro, para o que
foi preciso fazer várias paragens. Após
10 minutos no hospital de Beja, o si­
nistrado foi transportado para Lisboa,
onde chegou às duas da manhã do
dia, seguínte, e onde viria a falecer

passados -dias.
A distância de Vila Real de Santo

António a Alcoutim é de 42 quilÓme­
tros e todas as horas e paragens, antes
referidas constam de diagrama obtido
do tacógrafo da ambulância, que aque-'
Ia Corporação patenteará a quem deo,
sejar consu1tá..Jo.
O 'comando dos Bombeiros de Vila

Real de Santo António de modo ne­

nhum põe em dúvida que Alcoutim
'necessite dé uma ou mais ambu-lãn­
cias, mas rejeita energicamente afir­
mações do género da reproduZida que,
partindo de entidade responsável, pode
induzir em erro quantos ,dela tomem

conhecimento.

SILVES

AGRADECIMENTO

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SDWMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado'

Execnçio rápldlt
Ao seu dispor Das

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 _;.. PORTIMAO

Total,. . 1807400$00

TRESPASSA·SE
Por motivo de saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado, servindo para senaek­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no Jo­
cal, Rua Cap. João Carlos
Mendonça, 28-30, ou telefone
73797 - OLHAO. 459

De 16 a 21 db Maio

OLHAO

TRAINÉIRAS:
D. Pepe
Amazona
Lucília Gomes
Costa Azul' .

Alecrim ...
Conserveira .

Nova Clarinha
Estrela do Sul
Prateada
Cidade Benguela .

Infante . ; .

Arda ....
Norte
Pérola Algarvia
Milita
Virgem Negra.
Sete Estreias. .

Nova Sr.! Piedade
Normandia
Diamante . .

259400$00
248500Soo
2175OOSoo
188500$00
1842ooSoo
166400$00
144040$00
-121200Soo
120800$00
116600$00
110900$00
79100$00
66700$00
58600$00
47000$00
42500$00
41500$00
34900$00
31850$00
8.800$00

ANTóNIO CARLOS BORGES
MARTINS

Seus pais e restante família na

impossibilidade de o fazerem pes­
soalmente, como era seu -desejo,'
vênn por este nneio agradecer re-
-conheeídemente a todas as pessoas
que acompanharam .o ente que­
rido à 'última morada ou de' 'qual­
quer outro modo manifestaram
pesar 'pela sua .morte.

458

,Punerais," trasladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 1G

Praca Humberto Delga4o¡ 6-A

Telete. 21'6 1066 - 2161.1 20J.ao Elltêvão

'-"\ , ,

_,
•. ,��J�;.'_",:_. . . ,�

�-'A'AS.IR�AOS·f' C' A..LDA.
;'-'j, � lundada .... '.U

'

. , __ �'_'. _ OUfAO fI� ,
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Gorlório Nolarial de Vila Real de Santo Anlónio DAQUI, RIÓ
Será que o sr. presidente da Cama­

ra se prepara, ele próprio, para subs­
a rua mantém o nome de Bento de crever as acções provocatórias do
Jesus Caraça. Dir-se-ia 'que sem mais bando de arruaceiros, embora em tan­

bagunça, já que resulta de deliberação' tas oportunidades se tenha declarado
dos órgãos aâmintstrattvos máximos um defensor integérrimo do Estado

Certifico, para efeitos de o regime de comunhão geral do concelho, de Direito? Ou tudo isto não passa

publicação, que por escritura de' bens com a citada Ilda da' Mas não. -Vai' agora para um mês, de uma gafe sem importância?' AI­

outorgadaern lOde Maió de Conceição, pelo,' 'p"r'e'ço de' 'de novo, u,placa'a¡Tt1Teee pintada e guém lñe=terâ=introâuzido o ipé na
com a 'antiga designação de Rua do argola? É 'um lapso, um momentâneo1979, lavrada de fis. 49 a -51 V 9000$00; a Fernando Rodrí- Ultramar Português. Aguarda-se ago- desvio, ou uma airontaintenctonalr

do livro de notas, para escrí- gues Contreiras e mulher Leo- 'ra a reacção da Cãmara a esta sé-
turas diversas, n." A 122, des- nor da Conceição casados gunda provocação vinda de indivíduos' d

Parece que o assunto¡ pel� melindre

te Cartório, Graciete da En- sob o regime' de �omUnhão que estão, de ;esto, perfeitamente u�q�:cí:r;:r��:fju::J,�I� :ee;�7s�;:;'
nacão Pereira Serra, natural neral de bens e habitualmente identiiicados, de quem tildo há a es-

urgente.

Y-
I

is perar..
da freguesia e concelho' de residentes no sitio das Hortas, Entretanto, o que não se esperava,

Alvito, solteira, maior, habí- desta freguesia e concelho, o queé pior e mais grave, éo doeu­

tualmente residente naR. Ma- por escritura outorsada-em 27 menta que agora nos chegou às mãos.
" , iS Assinado' pelo seu presidente, arq.nuel Soares Guedes, 15-5:, 'de Janeiro de 1960, lavrada Martim Gracias, a Câmara dirige um

esq" em Lisboa, se declarou de fis" 17 a 18 V do livro de ofício (n» 3102 SjP203, de 9-5-79) á
dona, e legitima possuidora, notas para actos e contratos um cidadão portimonense, residente

com exclusão de outrem, de entre vivos n,
° 285 .. A deste na rua em questão, endereçando-o,

sobæscrito e' texto, .. para a-Rua .do UI-
uma p-arcela de te-rreno, des- Cartório; tramar Português!
tfn-ada a, construção, urbana, Que os m e s ni o s Carlos Chegados a este -ponto, um cidadão

,

(Ooncmsiiio da 1,- 'pági'liJa) seu model; social d'e essência ren�cl'n-, com a área de 560 m2, no sí- Águas e, mulher Maria, Flori- começa a interrogar-se e a falar com
- �,�

ti d H t fiB te ,'
'

d' lid os seus botões, jâ seriamente bara-
" nârla, classista, nada mais almejava O :8S or '8S, regues a e pes 'en o Aguas, a Ita a lhado.'extasiar com"a,,'g'raciosid,ade das suas d O C Ih d V'I R I'd S d C i ã f 'd,'o que conservá-lo, rigido, .imutâvel, c' n ce o e I a ea ,e an- a once ç o; e os re en os

figuras?, ,','
,

- livre de co"tágio$ -, elai a quatentena t"" Antõnto, a, confrontar de O 'I d d C lcã B t'O que é um Orçamento Geral de .

d d" "ran. o 'a oncerç o en o
Imposta a uas gerações e portugue-: norte com a Estrada Nacíonal, e mulher Franclsca Ilda Costa,Estado se não; em primeiro, lugar,um.. cU 1'1

instrumento politico? E" um Plano? se�em'bremos os numerosos movimen-» do sul com Fernando Redrj,;,c Ferreira, haviam adquirido a
E as «Grandes Opções»? tos progressistas, que, com maior ou gues Contreiras, do nascente totalidade da área da meneio-

NQ essencial, um OGE, um Plano menor sucesso, ou até sem sucesso se com Frederico Ba'ptísta Forra é 'd I dt'um' Programa de Governo, subordi- " na a parce a e erreno, na
d propuseram, e em muitos casos con- dopoentecorncamínhopüblícc.j pr

-

d ., t tnam-se a um projecto, que tanto .poc e
:

seguiram, dar a seus povos as condi- proporçao e no ren a me ros
ser o de manter a estrutura e as bases ções necessárias para levarem à prática não descrita na Conservatõrla quadrados para os primeiros
da organização social no estágio, em uma politica orientada para a mudan- do' Registo Predial de Vila e de cento e trinta e -clnco
que se encontram como de transior- M d Imá-las, LembremosSalazar, um, ultra-

ça. u ança que signijica desenvol- Rea de Santo António e ornis- metros quadrados para a .se-

ad li d
vimento social, Desenvolvimento social sa. na -matrlz, dada 8 sua na- nunda e I'n,ual, quantidade pa--conserv Dr que, uma vez rea lr._a io o
que' é muito mais do que simpleseres-' .3 iS

cimento económico, cujo proveito, nos tureza;
,

ra OS terceiros, porl t)ess� pro-
paises capitalistas, só marginalmente,' QUe a dita parcela de ter- porção, lhes ter sido adjudí­
e nunca de forma estável, toca as elas- reno foi adquirida pela justi� cado na partilha amigável Ver­
�e:tra;s�f:::��::,olítica,' pois, é opção ficante, pelo preço de 20 000$, bal a que procederam des
o governo actual é politico, quer

valor que ígualjnentelhe atri- bens do dissolvido, casal do
queiram, quer não queiram os seus buí, a Carlos Águas e mulher falecido Reinaldo Bento com
defensores; porque isso está na natu- Maria Plorípes Bento Águas, a aludida Ilda da Conceição',reza irrecusável das coisas. E se não db' d Qé partidário, aspira a sê-lo mais que

ca,S8 OS SO e o regime e co-·
.

ue" por sua vez, os aludi-
qualquer outro, porque tem a preten- munhão geral de bens, e ha- dos Fernando Rodrigues Con­
sãode se constituir em núcleo de um' bltualmente residentes no Bar- treiras e mulher Leonor da
supérpartido. Também não é inde- reiro, por escritura outorgada Conceição, haviam, adquirido,pendente, porque está, tanto como 26 d J Ih d 1 77 Iqualquer par-tido, dominado por um-a', em e u o e 9 , a- a totalidade da área da cita-
ideologia que é, no seu caso conserlla-' vrada de fis. 56 a 57 V do Ii- d,! parcela de terreno, por a
dora, E tã(J claram:_nte conservadora. vro de notas para escrituras mesma lhes ter sido adjudica-·quanto o governo nao se contenta em diversas n.O A 115 deste Gar. ,da na partilha amináVel ver-manter o que está: tenta, desespera- iS

damente, anular o que mudou. tório;, bal a que procederam, com os

Quando tenta apresentar-se cofh'O Que o dito Carlos Águas demais interessados, dos bens
apolitito; ou 'como independente, o' havia adquirido, pelo,preço d� que ficaram por óbito de seu
que o governo ptetende é subtrair ao 5000$00,:a lida da ConcelçãQ; sogro.e pai, Manuel Ba'ptisblJulgamento do p�is. a sua politica e' dl'U' "a de Re¡'naldo Be'nto e s' F f ia sua ideologia.' E se pretende isso, é y y , orra, que-· O viúvo e resi-
porque sàbe que elas não servem ao Orlando da Conceição Bento ,dente no sitio dasHortas, des-
pais, e mulher Francisca Ilda Gosta ta" freg�esia e concelho; ,

Ferreira, casados sob o regj- Que, dada s forma destas

Sé
.

F
me de comunhão geral de úftlmas aquisições, nlío tem· a

rIla arraJuta Ramos .

benl e todos habitualmente re-, justificante títulos. que lhe.
MédiêO dermatoveuereolortstA sidentes nesta Vila; duzentos e permita proceder ao registo
Profwot' agre«ado de Medl- setenta, metros quadrados' dá na menci,onada parcela<de'ter-

etn. Interna citada parcela de'terreno, por reno em seu nome na Co.nser- da mesma s�cledade e apar-

DOENCAS DA PEL)!! escritura outorgada em 7 de vat6ria do Registo Predial de tou-se da �ocle�ade. "

'

It nÑí:BEAI Outubro de 1964, lavrada. de Vila- Real de Santo António'i.
A cess.lon�rla u,mflcou al

. fis. 40 V a 41 V do livro de .

Está conforme quota cedIda a q�e lá poss�íaConsnltó:rio
'

e Residêne-=ia�;'-----lI-+-t't-A1''''' ....... ., "" .. ,. .. I+ .... � .. -I:-.,� .... �..
'

nl'l rpfpri,;::¡ s-o-cJedade pas.--

Bu. ,Truisversâli-iv,. 25 n.o 22,Yd�;t;QC�';t¿;¡�;U'V�'
�a� Cartório Nõtarial d,e Vila �;nd·;·i'dispor, n"a me���, d�

de Abril - Lote 9/10 ric' B Que a totalidade da áreA da.'
Real de Santo AntÓniO, -dez uma quota no valor nominal

Consnltas • ,partir du 17 h, referida parcela de 'terreno, ,de Maio de mil novecentos e de 500 000$00,
Telefone 23'98,- Portimio fora adquirida por ReinaldO

setenta e nove. Pela mesma escritura foi
Bento, ao. tempo casado, sob O A¡'udante,

alterado o artigo quinto dos
estatutos, o qual passou a ter
a seguinte nOVa redacção:
5," - A -gerência da socie­

dade pertence exclusivamente
'PRAIA DE TAVIRA 'ao sócio João. Costa Viegas,

Vende-se Restaura.nte na
que, desde já, fica nomeado
gerente e para obrigar a so­

Praia de TaVira, devidamente ciedade, em juizo e fora dele,Lega.liza.do e classifica.do'te-in 'a,ctiva e passivamente, em to-3.· clalSse.
'

, dos, os actos e contratos, bas-Contactar,eom o próprioT 'pe- tar,á e ,ser,á necessária apenas,lo telefone 22247 - &'U'I"'a t'�242' a sua aS�lna ura, .

--.......-------� Está co.�forme.

FELISBERTO
COliREIA

-� DE CONTAS �

(Inscrito aa. D.- G. C. L)
Telef. 23645 PORTIMÃO

\
-

.

.

Assistência e: respoasabilídade técnica de-contabllídades
do. grupo A

Montagem e, supervisão. de escritas de todos os ramos
, de actividade

'

.

Parecerés contabílísticos - Orientação ñscal
,

'

GABINETE: Largo D. João II, 56-1.°
r, DELÉGAÇÃO EM LISJ30A ;

Trata de todos os assuntos para as empresas

A cargo do NotArio: Lit. João Frederico de ,Oliveira Telo Mexia

,iu;Stlflcaoão

Confissões'comuns

.1o�r�vivên[ia '�o¡ , órlão�
rUlionair �� turi�lBo

(CMWlIuBão àa 1,- página)

sendo de opinião que, em turismo «é,
mais fácil perder o que foi conquis­
tádo do que recuperar aquilo que se,

perdeu»,
Na mesa da sessão estavam;, além

do secretMio de
"

Estado do Turismo,
o

_
secretário, de Estado' da 'Adminis­

tração Local e Regional; o govelma­
doi civil de Leiria, o representante da:
Direcção-Gera-l de Turismo e um re�

pres�mante da Comissão Executiva do
, Encontro , ..

Foi decidido que, caso a situação
actUM se mantenha indefinida que o

Governo, através da Direcção-Geral
de' Turismo, desencadeie os mecanis­
mos técnicos adequados qUe permitam
às comissões regionais e' às juntas de
turismo elaborar planos anuais qUe,
urna vez aprovados, ,superiormente,
lhes assegurem a viabilidade finan­
ceira,
Foi ainda decidida a criação de uma'

Associação Nacional de Juntas e Co-'
missões Regionais de Turismo, consi�
derando-se «a necessidade de reestru­
turação dos actuais órgãos de turismo,
passa,ndo a ex;istir três níveis - locais,
regionais e'rracionais,>,,-'" '-:'-:----
No decurso do Encontro fOi solici­

tarlo que o'Governo proPonha à As­
sembleia d¡,\ República a suspensão da
�i das Finanças Locais,' durante, o

cOrrimte ,ano, no quê respeita ao im-
posto de turiSmo»,

'

, '

,Se'v. esco-Iheu um '�estes_IlaL",
'V.

:

escolheu, tamb-ém a maio:r assistência
'té-cnica. A da

,
,

,

.

..tt.L

_"",-.
soc. LUSOLANOA, LDA. Lisboa'

o seu electrodoméstico
Nacional

,

,f
, �.� �. "'.' ••�'.'. : ,.' ".:...,.:1.,' .�� �- 't-:; .....

'''':t'..

vÁ AO BRAS'j'L '_ 'ínforme�se- no set.�:ré�eridêádr'·'uíi'ti".i:Z' '

. -'. ',: .. �'í� ,
.. <' '_>:'�., ,£4··),�1,�'�' .� ��\�.�.:, "'. -�'��

,',

TRESPASSA-5E

491 Manuel Clemente

Por motivo de saúde, Mer-

I' ceàrla 'e Charcutaria «Mercado
do Farol"'. em Vila Real de
Santo AntÓnio,
Tratar com o pr0prio, na Av,

Ministro Duarte Paçheco, Lo­
,te I6-r/c, Dto" na mesma vila,

• 4G8

(Oonclusão da 'intima págvna)

Que raio de coisa é esta? Será que
o presidente da Câmara desconhece
esta questão ou que, conhecendo-a,
toma o partido dos arruaceiros? Será
que votou publicamente o novo nome

da rua, embora em privado, no íntimo
do seu gabinete, use o antigo? Ou
será que não lê o que assina? Será
que o crime compensa? Será' que a

agitação e a arruaça, desde que com '

,sinal de direita, tém mais força que
as decisões dos órgãos mais represen- ,

tativos do concelho?Como é que um

presidente de Câmara pode dirigir um
oficio, na sua própria' terra, a uma,

rua que não existe?

�oslo & BraLliDlilo�o I
Certifico, para efeitos de

publicação que, por' escritura:
,de 5 de Maio de .1979, exara-'
da de folhas 5 a 4 verso do
Livro B-97 deste Cartório a,

cargo da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente, Gre- ,

gório Cabrita Martios, cedeu
'•.

fi sua quota de 50000$00 que
possuia na soCiedade comer­

ciai' por quotas de responsa-'
billdade limitada «COSTA &.
BRAZ, LIMITADA», com sede,
na Mexilhoeira da Carrega­
ção, Rua D. João II, n.o 5, fre­
guesia' de Estômbar, deste
concelho, ao seuccónsócio Ma­
ria Emilia Braz Elias VIegas,
deixando assim de ser sócio

Cartório Notarial ,de Lagoa,
quatro'd'e Maio de 1979.

A Ajudante,
Maria Cecilia G. Pargana
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JORNAL
l6-ee em

00 ALGARVE
todo o Alga.rve

[unol oráli[ol e �e,formitaD oro:finioBal
de Conts,bliidade

Programa '(Slntese)-Objecto e fins da contabilidade, a nor­

malização contabilistica e o Plano .Ofi­
ciaI d,e Contabilidade, o inventário, o ba­
lanço, o. estudo das contas, contabiliza­
ção operações especificas, o trabalho
de fim de exercício, fiscalidade, a con­
tabilidade mecanizada.

Inscrição - Rigorosamente limitada a 10 participantes. A to­
dos os instruendos que obtiverem aproveitamento
será passado um certificado comprovativo das
habilitações adquiridas.

Curso - l!m horários diurnó e nocturno.
,
,Duração: 10 semanas, com o custo de frequência de-6000$OO,
Inscrições/Informações - Contetla - Rua General Teófilo da
Trindade, n.O 45..2." fSQ,-Telef. 24150-FARO. ,458

ARADE� ••

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA 00 ALGARVE, LDA.

¡:"'1 .'\

.R, Dr, CWído GUerrelro, a6
I.,arço do Mer-cado, 2 a 15 - Paro
reI. a 30 6,1��3-4

'

13 MODELOS:
Conjuntos carregador­
-Í'ectrb escavadora
Pás c�rregadoras
i:scavadoras hidráulicas

20 PONTOS O'E APOIO,�
Concessionários,
emtodos
os-distritos,
As máquinas Industriais
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte
O Conc&ss.ionf,fl'9.ftOfiO

.

da sua árl;lal

MÁQUINAS INDUSTRIAJS
FORD CONCEElIDAS PARA
MER'ECEREM A SUA
CONFIANÇA!

······I.�l
,Máqtjinas ,

Industriais'-'
, .. �



, lORNAL DO ALGARVE

Na E. N. 125, no sítio da Torre de
Almansíl (Loulé), verificou-se um es­

pectacular embate de viaturas ligeiras
que custou um morto e três feridos
de grande' gravidade.
Hístoriando: nó sentido' Faro-Pot­

timão seguia uma viatura, de matrí­
cula BP.27-96, que era conduzida por
Francisco Avelino Chaparro Gomes,'
de 33 anos, viúvo, naturale residente
em Quarteira. Quando pretendeu des­
crever uma curva despistou-se e foi
embater contra uma outra viatura que
circulava em sentido opostoe que era
conduzida por António Inácio Gago
Viegas, de 37 anos, 'natural de Estoi,
levando como passageiros sua, esposa
D, Maria Pereira Bernardino Gago'

(t N' t
·

III V'II' R I A c, t .' t
·

,�:f:m�e��::a��u���1t���:; "ar ório o arlO 'u8 ,I O' ea u6,,0'11 o Rn ÓIUO
,

'

Albufeira.
"

,

DI> embate, frontal, resultou, o Go­
l1)es ficar gravemente ferido, pelo que

-- conduzido ao Hospital Regional de
Faro chegou ali cadáver. A' título
de curíosidade diremos que o referido,'
indivíduo, proprietário do restaurante

Piquenique foi um dos prctagonistas
do acidente ocorrido há meses em ter­
ras de Espanha, onde encontraram a

morte a,própria esposa e ainda Um
casal que com eles viajava, como en­

" tão noticiámos.=- 1IIIIIiii
Também os .víajantes no segunde

,
'

'1 If'
.' h ,'âütomóvel ficaram feridos com ímen-

(:OID calma ••• no Astro
.. �:::!:.:t.�::t a. ·�f:;:�,£;fE:ti��ii�

,

(Oonclwão da 1;·, p4gina) representação. Os actores vivem os
I •

'

boa em perigo de vida.
papéis, ao passo 'que o Amor de per-: tatar distorsões do tipo referido. Nis-

'

Tomou conta da ocorrência a G.
diçâo foi representado e os Maias são so, codmad0 emI tm:tas doutras coisas, as N: R. de L9Ulé.
representados, o Astro é vivido. Por-, autori es ocats pp em ter uma Pfl-

que é que os nossos actores não apren-' lavra a dizer. Da sua imaginação e da

dem a represen�ar vivendo os papéis?' sua cap�cidade para interpretarem o, I

E em vez de imitar um banqueiro ou ve_:dadelTo custo de um crescImento,
um amanuense não se transformam

'

nao planeado e só baseado em con­

num banqueiro ou num amanuense? ceitas dé lucro, depende a �ualidade
Aqui fica a sugestão,': E com esta me, do fut!lro, da.s. 'gentes algarvias.. Pen-,',
,vou, pela calma... sem nisto, VIsitem-nos. '

B. B.
"

------------------------�

·rBHoechst
Símbolo de técnica na qualidade

l:omplesal_1:: :: 1:
Adubos complexos líquidos isentos de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das plantas,
reunidos num só produto.

'

Melhores produções nas culturas ornamentals
horto-industriais. no pomar e na vinha.

'

Pedldo,"o
seu fornecedor h�abitual

Hoechat Portuguesa, S.A.R.L.
2726 Mem Martins codex Certifico, para efeitos de das as Assernbleías Gerai; e

publicação que, por-escritura a nelas intervirem, mas só po­
outorgada em .l lde Maio de derão votar de acordo com.as
1978, lavrada de fIs, 51,.a 53, acções que possuírem ou r-e-­
do livro de notas': para escrí- .presentarern e tenham cumpri-:
turas diversas n.o B-122 desté do os termos do corpo deste
Cartório, foram .alterados o artigo; ,

corpo dos art." Ro, 11.' 13.", Art.°16,;·-Os accionistas po­
o § 1".,,- que passará' a ser derão fazer-se representar por
único-deste último art.", 16.n, procuração nas Assembleias
20: ,e 22°, aditad? um § qu�, Gerais, mas não é permitido
-será o 4.�, ao art. 14.°, e eli- ser procurador, sem ser acclo­
minados os § § 2.0 e 3.0 dos nista;
art.". 10.0 e 13:\ todos do.s Art." 20: - A Mes� da As­
estatutos da socle?�de an?n�-' sembleia Geral compõe-se de
'ma de responsabilidade límí-: um Presídente e dois Secre­
tada cA. ELECTR�-FABRlb,. tários, sendo estes escolhidos
com sede e.m Vila Real de pelo Presidente da Mesa en-

, Santo Antónto;" tre os accionistas presentes;
Que os art:'"' e §§, altera-: Art. o 22;Ji-O Director-Dele-

dos e aditados, passam a ter a gado, ou os dois outros Direc­
seguinte redacção:

,

tores em conjunto, ficam com

Art. o 9: - A Administração poderes para comprar e Ven­
da ,sociedade será exercida d�r, ern nome da Empresa,
por uma Di.recção de três' viaturas automévsts; .

'

mernbrosteleitospela Assern-: Que continuam em seu pie­
bleia Geral Ordinaria, de 3 em, no vrgor todos os demais arti­

outorgada em 8 de Maio de 3 anos, podendo os seus mem- gos ,e seus parágrafos não al- .

1979, lavrada de ñs, 46a 47 V' bros; ser, total ou parcíalrnen-. tetados pela presente escrí-
do livro de notas para escrítu- te, reeleitos;

,

. '

'

tura.
ras diversas n," A 122 deste Art," 11;°-0 Conselho Pís-' Está' conforme.

',Cartório, José do Carmo Paro, cal cornpor-se-á de três memo' Cartório Notarial de Vila
.
,ta e mulher Adelina Maria jus- bras efectivos e de.um suplen-, Real de Santo, António, de-

,

"

: to, casados sob o regime de te, eleitos de ,;S em 3 anos .pe- zasseis de Maio de mil nove-A «SUA» REGIST ..ADORA! 'comunhão geral de bens, am- la Assembleía GeraIOrd¡ná- centos e setenta e nove. '�''bos naturais desta freguesia e ria, 'os quais poderão ser,',

GO LD
concelho, onde habitualmente total ou parcialmente reeleitos., "

'residem na Vila, se declaram Este Conselho poderá ser,

« '.
'.' ,

"

, » donos e legitimos possuidores, substituido por um Fiscal üni-

.

-corn exclusão de outrem, de co nos termos em que a Lei
um prédio urbano, composto, o permitir; ·p,o'nlamo'n' lo 'de c'loemade uma morada' de casas tér- .fi

, u

reas, com três quartos, uma,' Art." 15.0 -- A remuneração
do Director - Delegado será

casa de jantar, uma cozinha, aquela que anualmente Ibe for
um. quarto de banho, uma des-

atribuída pela Assem'bleia Oe- Fassbindef embala-nos na mente
pensa, corredor e quintal, com' desse personagem (Dirk Bogard), 'e de

, a área coberta de, 67 m2 e
ral Ordinária, mas, nunca em todas as relações que este cria com o

,

c.aso algum,' poderá Ser lnfe- mundo que 'o rodeia, através da ela-descoberta de 6 m2, sito na
rior à de qualquer operário. boração de um segundo mundo ditado

Rua Camilo Castelo Bran'co, "

i d pela sua personalidade-sombra, onde a
n."', 7, desta Vila, freguesia e

efectivo dà soe eda e; inter-relação ou transposiçãõ são a

concelho, a conftontar do 110r-' § único: - Os testantes tónica dominante,' expressas' através
te com F,rancisco Fernandes membros dos 'corpos, sociais de um c�njunto �e re�cções obseSsivo-

,

'

, It' '1
. -compulslvas-e dlSsoclatlvas. Trata-se,

"Branco, sul çom josé Teotó. Vencerão mensa men � aquI o pois de um assunto sempre actual,
liio Germano Lopes, nascente que a Assembl�_ia Geral Ordi- (acilmente constatável se Qlharmos

I' com a Rua Camilo Cástelo nária estipular para cada ano; aten!amente para o mundo que nos
,

B
' ,

,

A ° 14 o ,§ 4' o 'O' rodela.
rallco e poente com Bartolo- rt.. -

. -:-
.

s melJ1- A somar à excelente realização,
meu Fernandes Vargas, não bros dos corpos ,SOCials, se- argumento e fotografia, junta-se a mú­
descrito na Conservatória do jam ou não accionistas têm dl- sica, perfeitamente enquadrada, que

Registo Predial de Vila Real reito a estar presente� em to- consti�uem peças determinantes. do
equacIonar, do problema que RalIl.erde Santo António e inscrito magistralmente nos oferece. Não será

'na respectiva matriz, em no- de mais ,realçar o,tão extraordinário
Cresclm agor•• n6mer.'·de' em1lradOI b Ih .

k d'me do )'ustificante marido, sob tra a o com que Dlr Bogar sem-

Êramo. quatro, num Natal, di antanho pre nos brindou e continua a brindar,O artigo n.o 5610, com o ren-
HoJ8Iomol mllhll•• ,'lm mun�. eatranhD' assim como: o papel congruente de

,.d.imento colectável de 4752$00,
que perderam o lar nei.'ilollolllII ..

' Andréa Ferreol a qual, muito embora
de' que resulta o valor matri- não seja 'uma grande act,riz, reirata

dai de 95040$00 e ao qual atri: Do livrQ' fidedignamente' a personagem que o

argumento requer.
.burram O valor de 100000$00;

N AT'A' )'S,' Trata-se, sem dúvida, de uma obra-
Que os justificantes estão ,-prima a não perder.

na posse ,do mencionado pré­
dio, há mais de 20 anos, sem
oposição de quem quer, que
seja, posse que sempre têm

"êxercido pacf�ica, inequivoca,
ininterrupta e de boa fé, pelo
que adquiriram o mencionado
prédio por, usucapião, não ten­
do, pois, dada a forma da SUB

aquisiçãO, documento que lhes
permita proceder ao seu regis­
to na Conservatória do Regis­
to Predial de Vila Real de
Santo Ànt6nio.
Está conforme.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, Rove
de Maio de mil nOVecentos e

setenta e nove.

políticos profissionais) não estou para
analisar brincadeiras.
Vou, pois, falar de coisas sérias.

Muito sérias. Coisas que' mobilizam
milhões de portugueses, que interessam
de verdade a milhões de portugueses.
Coisas que têm dado origem a muito
esturro de muito arroz e de muita

, zanga. Vou falar; enfim, do futebol
e 'do Astro. Venho' participar-te que
não está confirmada a transferência do
célebre ponta-de-lança William, do V E M'D E - S E

'C I N t I J V,' R' I � S tAt;c!d���' ct:;! �ot���n!e�m�i���, Terreno e�armazém, ern .. ar O'rIIO, o ario ue ,io" en e an o "o 0'0110ba de figos por dia. E o Farense ofe-' la Fria e Largo do Cano (Ta-' ,

U
rece 500 contos por mês, sem figo.
Foi, na verdade, transferido o rece- vira) e Vende-se ou arrenda-se' A carg9 do Notário: Lic. João Frederico de Oliveira Telo Mexia
bedor de finanças deMarmelete para estabelecimento comercial no i '

Moncarapacho. Passa de 9 contos 8SQ 'mesmo local. Tratar com josé "" d S T IF, I C A ç Ã (�)mensais para 10 contos 327 e SQO. Mas, Pereira Rodrigues - Largo do ¡,não meteu um golo, sequer - nem '

fnos cofres do Éstado. Segundo a prá-' Cano, 12 -, Tavira oil telefone Certifiéo, para e eitos de
tica corrente neste mundo, o William 222 55. 'af�' publicação, que pot escritura
merece. 600 contos e uma arroba de
figos. Mas o honesto recebedorde fí-" !!""'"---,.,..-----------------.....----.

nanças de Marmelete, esse não merece

mais do que o ordenadito que ganha ...
'E, agora que o Astro agoniza, já

podemos analisar toda a história � e

descobrir que série' de coisas inverosí­
meis aconteceram naquela trapalhada.
Tudo aquilo anda à volta de mulheres
amantissimas e de amores apaixona­
dos. A princípio, 'Sarnir amava Aman­
da a 250 graus centígrados e Amanda

, amava Sarnir a 500 quilómetros por-se­
gundo. Nisto, a'Amandinha precisa de
dinheiro. E vai pedi-lo à companhia
de que o marido é sócio. E quaido
descobre que o marido se opôs à con­

cessão do empréstimo -'- Amanda
deixa de amar Sarnir e passa a amar"
não menos furiosamente, o Quintani­
lha ...
Para além destes amores eferves­

centes, ,candentes, para além deles.
tudo é, de uma inverosimilhança que
toca as raias da imbecilidade. ¡

�ili ama apaixonad¡¡¡mente Márcio"
que lhe retribui na mesma moeda.
Nisto a madrasta ordena ao Astro que
desmanche o noivado. E o Astro ar- ,

ranja uma menina que acusa, a Lili'
de furto. E a Lili é presa por um po­
lícia, com base nas afirmações duma
men�na que logo desaparece sem se-'

quer ser ouvida. Caramba, será que

Ino Brasil uma 'pessoa pode ser 'presa
pela polícia comum (não falo na p0-
lícia política) e é metida num,a cela,' Isem' mais? ,Ainda bem q�e não vÍv,o'
no Brasil, pôxa.,.

,

"

Outra que me encheu ,de puro paSO,
mo! o senhor paizinho da senhora
doutora Amanda mete a mão no cofre
da companhia e tira de lá, 30 milhões
de cruzeiros (60 mil contos). Parece
,que Mello Assunção é uma compa­
nhia anónima! Pois ninguém refila,
com o desfalque, nem a' assembleia
geral, nem o conselho fiscal nada"
ninguém ... Caralllba, será que no Bra­
sil se rouba com tamanha impunida­
de? Salvo seja. até me faz lembrar
certas pessoas de'antes do 25: ..

Não conheço a senhora Janet Claire"
'

autora de toda esta: história que, dú­
ránte largos meses foi a culpada de
muito esturro" de muito arroz e de
muita zanga entre marido (o Hercu­
lano tem toda a

'

,razão)' é a mulher
(a Amanda é uma vítima).,.

IlTlftgino-a uma �olteirona (embora
possa ser casada), gordinha, pequena­
-burguesa com aquela atracção que
tem a pequena-burguesa pela alta fi­
nança que, aliás, não 'conhece (a ma,­
neira como são geridos os negócios da
empresa Ayala faz rir um morto.,:).
Em todo o caso, faz gosto ver-se �a

'J. Pombo Lopes,
M1IDlCO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas diárias com mar­

ca.çio.
R. 'Reitor Teixeira, Guedes,

8-2.· teld. 27833' - Faro.

CHÉGOU

• COM 1 OU 4 TOTALIZADORES
• SUBTRACÇÃO DE VAZILHAME DEVOLVIDO
• CÁLCULO AUTOMÁTICO DE TROCO,

,

ELECTRÓNICA OU MECÃMIÇA, COM MAMIVELA
PARA FALTAS DE CORREMTE
• ¡OMADORA IMDEPENDEMTE -. TECLA DI

REQUISIÇ10 • COMTADOR DE tlEGISTOS
,

SOLICITE UMA DEMONSTRAÇÃO.
'- SEM COMPROMISSO, PARA-:

�� (ÇjJ :n:cQ)��:u:a

/
'

(ÇdJ CQ)JJ:D :rr¿ç�
RUA DO, PÉ DA, CRUZ,. N.· 5 - FARO

,TELEFONE: 22300

290

Acidente' brutel

VENDEM·SE,'
USADOS"'CAMIONS

P,rovenientes de trocas, abaixQ do valor' comer-
ciai; diversas marcaI, tonelagens.

'
,

Contactar com: S. C. I. A. Pranctsco Batlata RUllO &
'Irmão, S.A.R.L.-Pilial de Paro-Largo'do Mercado, M

FARO 106

1 eargo ,do Notário: Lic. João ,rede�i�o de Oliveira Telo Mexia

.It�ratã() de f5tatutvi

Em ALBUFEaRA, ¡(N- ,

iuil do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci -

.

mento do sr. João' Veiga.

,O Ajudante,
lHanuet Clemente

rOonolU8ão ® última páginœ),

o Ajudante,
Manuel Clemente 450

, "�

DE,

Ex'i L,I O' Vendem·seDo poeta e prosador algarvio
e nosllo colaborador '

A. VICENTE CAMPINAS
- Uma edição do dORNAL 00 ALIARVE -

Pedld9s directamente ao autor
(Cx. Postal 2740, Lisboa· SU

ou para o cJornal do Algarve»

Dois barcos de 26 metros
com motores, Stork, para a

pesca do alto.
Uma traineira de 22 metros.
Uma rede e um alador.

'

Tratar pelo Telefone 952321
-MATOSINHOS. 418

(luiJamenlo �e
.

[ine·I¡llana�a
VENCE-SE

Por motivo de liquidação, vende-se em bom estado e

barato todo o recheio da Esplanada S. Luis Parque;
'2 Máquinas ele projecção BAUER de 55 m/m, 1 rec­

tificador de som e 1 amplificadot; 1 Ecran com 15,10
metros x 5,80 metros; 1 000 cadeiras de ferro com bra- ,

ços; 50 mesas de ferro com tampo de mármore.
, Contactar: Cinema Santo AntÓnio, telf. 22258-FARO.

,422
'

o Jornal do' Algarve vende-se
em, Faro, na Tabacaria Far­
racha, Rua D. Francisco G0-
mes,42.

451



IORN� DO ALGÁRVE I

DESPORTO NO ·ALGAR.VE

Boa casa da Província com

Oanhe .centenas de contos� colecções _de laniffc.ios, malhas
Sistema. infalível dum eng:o, e confecçoes, precI�a �e pes­

polaco. E.nvie 50$00 8.: Toto- soa com carro proprio para
Clube, Apartado 85, 2901 - Se- trabalhar, o Baixo Alentejo e

túbãl- 'Codex..· . 470
o Algarve.

..

.

.
A

.

Resposta IndIcando referen-

lot.'
.

.

.

?" " I cías ao n.O 409 deste jornal.};

ca\(JS '.
.

Aluga-se
, �

__ FUTEBOL

Regressam no domingo os Campeo­
natos Nacionais apostados na corrida
até final.
No que se refere à rt Divisão paira

todo um interesse motivado em torno
do despique Portimonense-Juventude.
Mais fácil :a tarefa dos eborenses no

domingo ao receberem o Olhanensé,
mas uma facilidade que não esconde
a possíbilidadé de uma séria oposição
pelos algarvios.

.

O Portimonense vai de abalada até'
Almada e sem optimismos exagerados
pode afirmar-se que, pelo va-lor" do
grupo, sem esquecer a garra e o fac­
tor' casa dos almadenses, a vitória
pode vir para as gentes' do Barlavento.
O Farense espera-se que vença, sem
dificuldades o Odlvelas e consolide a

sua posição.
Na III Divisão Lagos recebe o ven­

cedor da zona, o Lusitano de Évora
que regressa, na próxima temporada à
II Divisão. Pot seu turno o Silves será
anfitrião de um dos despromovidos.
Outro dos que descem, ,o,Quarteiren­
se, desloca-se a Aljustrel. Partida equi- .

librada Se prevê para' a Vila Pomba­
Ima no despique entre o Lusitano e o

União Sport. Nas cãtegorías mais jo­
vens bons êxitos dos algarvios nesta
derradeira fase. Assim, em Juvenis o

Olhanense venceu o Lusitano de Évo­
ra (2-0) e em iniciados o São Luís
Aerrotou o Alferrarede (1-0). Jornada
-Ó:sdíffcil a deste fim de semana para as
duas formações. Assim o Olhanense
jogará em Setúbal enquanto o São
Luís, defrontará o Sporting, em Al­
valade.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

Juvenis
Olhtanoose, 2 - LiwSl!tooOI�a, O

Iniciados
ISão Lms" 1 - .A,lJfwratiooe, O

CAMPEONATOS· DI.STRI.TAIS
I Divisão

Lagoo;, 1 - lLouletano, O
CamJpIin,eru;¡e, 3 .....:... Armaceaen.; O
Leões TalVira, 1 - Be'iria Mar. O

CU'la.trense 1 - Fu'seta O'

Leões Bairro,\ ,- Op" Tan:ira, 1

MœJjcd1.ilqueínse, 1 - Torrailm.. 1

'MonicaraŒlachense, 1 - .�!IIl'iti., O

Juniores
:AC. 'L8Jgos, 1 -:- TorraJta,. O

.

S!lilIves, O - lLus1taaw,' 3
O1ha;n�se, 10 -:- Armaoenenses, O
São LuWs. 3 - LO!Uil�, 1

RESERVAS
Farense, O _:_ Olhalll�se, 2

JOGOS MARCADOS PARA'
O FIM DE· SEMANA

.

CAMPEONATOS NACIONAIS
. fi Divisão

JluvelDJtude-Ol!h:::¡.nenl!e
Farense-OldJiiVeLas

,

,AJ1m�lmoo'ense

m'Divisão
mS1p�ança-lLuSiLtan9 de ]!)vara

"
¡SilJvies-Orleanirense

,A,ljustreLense-Quarteíirense
lLuSitall.o-<União Isport

Juvenis
s:etúbaJl-�eDise

II mici,ados
SpOll'tinlg-lSãlo [.itria

CAMPEONATOS DISTRITAIS

J; Divisão
.. B�h;¡¡. 'Ma4'-!&l.m�se

. F1uset:a,-'lLeões TllNlra
MaritimJo ..Oulatæense

Ópel'ái:1oS->},{()I.D;oaraJl)achoose
.

Louletano ...AIliVJOrense
Totrmlita-L3Jgo.a

-linlf. Sàgres.;.Moochiquense
ArmaooneŒl'ses ..,ll Esperrunças

QUARTA-FEffiA
RESERVAS

lFa.ræse-IIDsperança
ÜIlIhaJÍJense-iPoI1ttmonense

GALVANITO (PORTIMONEN-
. SE) NA SE,LECÇAO .nE

JUNIORES

'Galvanito. jovem' futebôlista do
Portimonense é um dos mais promis­
sores valores do futebol algarvio:
Actuou na s�lecção nacional de Ju-

TOTOBOLA

Com, a participação das' equipas do
<Æmpinense, Louletano e Operários
de Tavira disputaram-se nas pistas de
Tavira e Loulé provas veloc,ipédicas;
que constituíram uma homenagem ao

campeão nacional de seniores B, o al-
garvio Luís Vargues. .

Em Tavira, na pista: do Ginásio, vi- A P' ,.
ram-sê as proyas seguintes: _ Juniores gr'0-. e.cuar·IQ20 voltas, venceu <Ærlos Conceiç�o dos
Operários de. Tavira; _ Aspirantes, .

l� voltas; venc�u !osé Vítor do Ca�- Propriedade venqe-se Et) ha.
pmense; - C�ltérJO, 15 voltas semo- muita água boa estrada luz
res A, venceu, Manuel Gonçalves,.' . Ih d P

.
.

. ,

4'Campinense; _ Em)inha, 70 voltàs, ·conce o e. ortJmão t,2355 .

Trespassá-se por motivo do proprie­
tário não poder estar A frente do ne­

sócio. .

Informa o mesmo por telefone 257,
� em Vila. Real de Santo António.

,

401
. 'Motor MERCURY, fora de

Viajante-Comissionista �orda, barcO e atrelado
Vende-se, conjunto ou se­

parado, motor 20 CV, barco
de borracha Repimpa MIAMI,
e atrelado; tudo estado novo,
bom preço.

"

Ver MARINA VILAMOURA
(terra), ou telef. 082/55121.
446

-

Secção de João Leal

níores. que jogou em Caceres contra a

Espanha, onde perdeu por 0-1.
. Dêle disse o «Diário de Notícias»:
«No sector atacante merece refe­

rência o portimonense Galvanito -

outra estreia _ que, enquanto não
quebrou fisicamente, produziu exibi­
ção bastante positiva, a causar alguns
embaraços à defesa espanhola» ..

SAO r.ms, CAMPEAO DO AL-

GARVE, EM JUNIORES
A equipa do Futebol Clube de São'

Luís venceu o Campeonato Distrital
de Juniores do A,lgarve, organizado
pela Associação de Futebol de Faro.
Na próxima temporada a equipa azul­
-branca disputará o Nacional da I Di"
visão' (Juniores).
Esta vitória constitui .um merecido

prémio para a acção que desde há.
anos o São Luís, clube que tem a sua

sede num 'populoso bairro da capital
algarvia, nas Imedíações do Estádio,
a que dá o nome, veni desénvolvendo
nos escalões mais jovens do futebol e

num espirito de amadorismo.

CA,MPINENSE E MARíTlMO
OLHANENSE, FINALISTAS no

l>ISTRITAL DA I DIVISAO
DO ALGARVE'·.

Termina no domingo a disputa do
Distrital da I Divisão, prova organi­
zada pela Associação de Futebol de
Faro. Na final a disputar no dia 3 de
Junho no Estádio de São Luís, em

Faro, partíciparão os vencedores das
séries de Barlavento (Campinense), e

do Sotavento (Marítimo Olhanense).
O campeão ascenderá automatica­

mente à III Divisão Nacional.

CAMPEONATO MILITAR DE
ATLETISMO DA �EGIAO MILI-

TAR DO SUL EM FARO

Nas pistas do Liceu João de Deus,
em Faro, decorrem até hoje, os Cam­
peonatos de Atletismo da Região Mi­
litar do Sul. ,

.

O programa deste último dia da
competição é o seguinte: às 9 horas _

1 500 metros (final); salto em altura;
às 9 h. 30 m. - 400 metros (final);
às 9 h. 45 m. - estafeta 4xlOO me­

tros (final); às 10 horas _- estafeta
4x400 metros (final); às 11 hotas -
cerimónia de distribuição dos pr�mios;
às 13 h --: no refeitório do Regimen­
to de Infantaria de Faro almoço de
confraternÍzação de todas as' delega­
ções participantes.

BASQUETEBOL
Em jogo de repetição, disputado no

Ginásio do Lusitano de Évora e na'

sequência do' protesto apresentado
pelo Scalipus, o cinCO' de «Os Olha­
nenses» voltou a vencer por 91-87.
No primeiro prélio a Vitória por

72-71. ,«Os 'Olhanenses» defrontarão
agora o Oeiras para determinação do
vencedor do Nacional da III Divisão
(Zona Sul).
CICLISMO

PROVAS NAS PISTAS DE
LOULÉ E TAVIRA

� ..

Bar SantI Antónló

prova principal, venceu também Ma­
nuel Gonçalves.
Ontem, em Loulé, dísputaram-se as

. seguintes provas: - Eliminatória para
juniores venceu Carlos Martins, do
Louletano. ..:.. Eliminatória para se­
niores A, venceu Manuel Gonçalves,
do Campinense. - 'lO voltas em linha,
para aspirantes, venceu Leonel. Tomás,
Louletano. _ Perseguição, para ju­
venis, venceu João Espada, do Lou­
letano. :- Perseguição por equipas,
seniores A, venceu o Campinense, _
20 voltas para juniores, venceu Carlos.
Martins, do Louletano. _ 100 voltas
em Iliinha, rvoooe:u Call1osVitorino, do
Campínense oom S voltas de avanço
sobre os demais partieipantés.

COLUMBOFILIA
CONCURSOS DA SOCIEDADE
COLUMBÓFILA HORTENSE

A Socíedade Columbófila Hortense,
das Hortas de Vila Real' de Santo
António, fez disputar em 5 do' cor ..
rente o Concurso de. Retamar (Espa­
nha), com os seguintes resultados:

I.�, Guilherme Guerreiro; 2.e, Ar­
mindo Mádeira; 3.� e 9.�, António
Caldeirá; 4.� e 8.1i, José Viegas Ra­
mos; 5.e, Natércio Faustino; 6.e, An­
tónio Caixinha; 7.e, António Baptista
e 1O.e, José M. Pires. .

No passado dia 19 do corrente dis­
putou-se

.

O' concurso de Saragoça (Es­
panha), que obteve os seguintes re­

sultados:
t.s, 7.2 e 9.2, José M. Pires; 2.2,

José Viegas Ramos; 3.2, Guilherme
Guerreiro; 4.2, António Vicente; 5.e,
Francisco Salas; 6.e, João S. Madeira;
8.e, António C. Vaséo e 10.2, António
M. Oeiras..

.

Enfermeiras
Está aberta inscrição para

admissão de profissionais de
enfermagem,

.

no Sanatório
Cados Vasconcelos Porto-S.
Bras de Alportel - Alportel.

VENDE-SE

tlVNl>A-t3VV
Carro muito económico, ver

Largo do Mercado 33-FARO.
453

Estores;
Persianas

TURISMO
in,dúslria sem chaminés
ASSOCIAÇAO BARMEN -DE

J,>ORTUGAL (DELEGAÇãO
DO ALGARVE)

<No 'HoWl lM:onteClhOTo, em iAJlJbiJ. ..
dJéira.. ai [)elegação: do ,A,1Jgarve da

As:so:C'ia-çãol Barmen: de PO!I'tJui)51al,
em colaboração com as ftriID�S
Oock/burn . SimLfu & 0]31., Lda. e

Caves Dom TeodósiQl, promeveraro
um ,<<CbIClklbum';s p,arty, que illeve a'

Ipart:Loipaç.ão de mU!iros profisSio­
naís de ihotclaT11a IIJiIgados aos sec­

tores do bar.
No diecu'MO do mesmo lfioi projec-

. taño um f'Hme colorido reælízado
.

por' Oharues :M!llplestolll e !intitula­
do, <<PO!I',t- - fue OOlokiburn's !stoty»,
b qual oferece uma panorâmica'
das ,váJrlas ¡fases do p�antl:o da vi­

nha no Alto Doura e as sucessivas
falSes 'de pil'eparaiçã:o e de enrveIihe­
oimento do 'vlinlho dio Porto.

U�aram da pa'uwra para ,Sa;uda;r
os 1P1'esent.es el teoerem rvámiós ICOIll­

sidell'alD!dos 'SOIwe o æprecíado niéc­

tar os srs, Luis Tâlvora e AillJtón\.O
Grâ.:ça (dá Oock/burn',g) el José Pul'­

quério (C a ves nom Teodósio).
Presentas tamblém os ,srs. Manuel
Eduardo lMoœ'eil'a. (gerente da De­

legação no A1Jgami'e das Oaves

Dom 'l1eodóSil.o) :e José LOIP,es e

A:oâcilo
.

Vaz PiTes
. (pela Cock­

burn's).

. VIOLA & MARTINS, LDA.

OolIll1'oomliel 'egClf!it1llra celebrada no

Cartório NOIt:arlM die ISiJl,nes foi

oonstlJtuid31 entI'e José OarlO's dos

Santos Vlioffia ,Aiwels e tAntóIlll.o Ma­

nuet iRaJiimlUOOio lMal',tiIlls, uma so­

ç.i�ooe ¡por quotas de reSp,ons3lbhld.­
dade: �tada 'sob a deillomdnação
de <�VioiIJa & lMar·tins, Lda.».
A sede é: ern Armação d�' !Plera;

o oapiltal' IsoC!iaJl d� 50 'OOiriOOIS e o

objleeto é (li ,æ;el'cLcIilo da actwldade
de SIIl3lok.

ROSARIO & CAETANO, LDÀ.

Fazem-se e reparam-li!e, em

'aluminio metálicos ""'¡"¡;"+';cos, ,�\J.&
e verticais. Colooam-se em 8JU­

tomóveis. Vende:m-se acessó­
-rios.

- Trata.: GaVino B. Simões -
Rua D. FTanciSco Gomes, 37-
-3." Esq. - Te1ef. 69 - Vila
Real de Santo António:

Eint:l'e 'OlaJga ,1Mw1!a OilJetano
OrLstlll:a e MariJa V1Jo,la:nbe i[¡eolcâdio
do Rosário: Mat11:i1llB fo[ 'constituída
UllllI8l soc;iedOOe ¡por qUDltas de res­

ponSlaJbilll'ildàde
. J!i,lllJi.l1a;da· qrue '31dOipta

Il¡ dénomlin�çã:o de iRoSáT'io & Cae­

bano" Lda. Tem a sedie em Faro, ua
Roo Dom FranciSiCOI IGomes, o ca­

pitaa.:-'SOIciaJi é de 200 mil 'esOt¡.dos e

olbjecto e toda a ac!:1IV:iJdade s�mtlilarr
da dndúSlt�a hOlbeI'e1ra.

Em Lisboa. o JomaJI do
Algai've, vende-Se na Ta.­
bacaria. Mónaco, no RQs­
sio.

VendI-so Horla
Com diversas árvoresf de.

fruto, furo de água, boas. ta­
sas de habitação, na e�trada

. de Pechão.
r

.

Traiar: Rua 18 de Junho,
120 Ou telef: 72817-01l1ão..
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TRESPASSA-SE
MINI-MERCADO, em Faro,

bem situado e a fazer negó­
cio.
Tem armazém anexo e três

quartos.
Renda 'antigà.
Informa telef. 24M7-FARO.

467

-
VASILHAME

D.E 2 A 10000 LITROS
D.e 'castanho e carvalho

Forneço para todos 01

pontos do País
Pedidos para,:

Joaquim 6. Monteiro'
Tele·fone 76!U2

VALE DE SANTARÉM
198

'V<E M D E - SE
Prédio de 1.0 andar Com qua­

tr,o assoalhadas e estabeleci­
mento mini-mercado no rés-do­
chão, no Sítio das Hortas -
Monte Plena.
Trata ORTfNC'O, telef. 290,

Rua Combatentes da Grande
Guerra, 24-Vila Real de S'an­
to António.

Casa Com 4 divisões, 2 as·

soalhadas, com água e luz a

cerca de 24 quilómetros das'

praias de Albufeira e l\.rma­
ção de Pêra, aluga-se duran­
te o periodo da época balnear;
Tratar na própria residência.
Joaquim Cabrita Machado

Quinta das Cortes, '8375 - S.
Bartolomeu de Messines.

465,

T'�ESPASSA-SE
em Vila Rezai dez Santo António

CA�A COMERCIAL, situada na Rua Teófilo Braga
(artéria principal desta, Vila), com grande stock de Bebi­

das nacionais e estrangeiras (uma das m,elhores garrafei­
ras do Algarve).

Boa clientela, motivo de sallde impede o proprietá­
rio estar à frente do negócio.

Tratar na Rua Teófilo Braga, 69 ou .telefone 158.
456

.

A Direcção do Distrito Escolar de Faro, torna público.
que, por despacho de 7/5/79 do Excelentíssimo Director-Ge­
ral de Pessoal, estão abertos concursos pelo prazo de H) dias
(de 22 a 31 de Maio) para o preenchimento de vagas, de ser-

. vente em escolas do errsíno primário.
.

•

<

• Os interessados deverão dirigir-se à Delegação de Zona
Escolar do respective concelho, onde serão informados das
vagas e poderão adquirir o boletim necessário. ào concurso.

Este concurs,o tem a validade de 1 ano e os candidatos
terão que comprovar todas as declarações' que prestem, no

boletim de inscrição, OU' em documentos que juntarão em

anexo ao referido boletim,
Os candidatos deverão consultar o Despacho. 335/76,

de 9 de Novembro, de Sua Excelência o Ministro e dci qual
consta a lista de prioridades a serem seguidas no presente
concúrso, bem como o regulamento das atribuições do cargo
que estão à disposição em qualquer escola onde se verifique
a vaga ou na Delegação Escolar, do respective concelho .

Os docentes deverão ser entregues, dentro do prazo in­

dicado, na Delegação Escolar do concelho a que pertence­
rem as escolas em que se verifiquem as vagas.

O Adjunto do Director,
.

Natãtio do Brito da Costa Rodrigues449

"BINO.UNGO"
fábrica dQ 4pGrlt'\'v,

Fornecimentos a Snacks-Bar, Cafés,' Re� ..

taurantes e Supermercados, de uma variadís ..

.síma gç¡ma de aperitivos eem ríssóís, croquetes,
pastéis, panados, saladas, maíoneses, cabri ..

tos e leitões, a retalho, fran-go e outras aves,
sobre mesas diversas como pudim, musse, ma­
çã assada, etc,
CONTACTAR COM,

João Ped�o Chagas, Lda.
Rua dos Cortes Reais -- MONCARAPACHO

,
.' ,

'

, ."6

SOPUASAL
I�[i!�a�e. in�ullrial �e -101 �O allBrVe. I. I. f. r

Assembleia Geral Extraordinária

C'onvocat6rla'
Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a Assembleia

Geral Extraordinária para reunir no dia 15 de Junho de
1979, .pelas 14 horas, na sede social, com a seguinte ordem
de trabalhos:

.
.

-Determinàção das remunerações dos Corpos Gerentes:
No cª,so da Assembleia não poderfunclonar por não com­

parecer número legal de accionistàs, fica marc&da 2: convo'·
catória para as 16 horas, no mesmo local, funéionando, en-.
'tão, a A!)sembleia c()m qualquer número de accionistas. '

OlhãO, 16 de Maio de 1979.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Dr. Eduardo Reis Viegas Mansinho 456
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VENOE�S&:
LAVAND.ARIA EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Com garantia de ensinar todos os' segredos técni­
;

cos e organização da mesma. Também tem casa para
. hal,Jitação. .',

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO'- Rua José
Barão n.o 50 e com'o telefone n.O 558

- MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

POLicIA DE S,EGURANÇA PqBLIOA
COFRE DE PREVID�NCIA

Anúncio par. Concurso Públlc'o
,
'.

.

.Concurso Púb�ico para arremata,io dá Emp,eitada .

da Construlio de 18 "Dezasseis) F,g-Gs da
Renda Limitada em Olhiio

_:_Preço base: 9,000.000$00 (nove milh.ões de escudos)
-Caução provisória - 225.000$00 (duzentos- e vinte e

cinco mil escudos) ,

- Alvará exigido - empreiteiro de obras públicas da 1.11
subcategoria da I qtegoria ou da I categoriã e de base cor

respondente ao valor da proposta.
- .

-LOCál, dia e hora limite para entrega das propostas­
Sede do Cofre de Previdência da P. S. P., Rua de Xabregas�
44-Lisboa-6, 30 dias ap6s publicação deste anúncio no Diá­
rio da República, 17 horas.
'-Local e horário para' exame do processo � Rua de Xa­

bregas, 44 - Lisboa 6, durante aS horas de expediente das 9
às 17 horas.

Esta publfcação anula o concurso público de igual teor,
publicado do Diário da República III Série, n.O 22 de 26 de
Janeiro de 1979, para efeitos de arrematação numa segunda
praça.

Lisboa e Cofre da Previdência da P. S. P.

O Vice-Presidente da Direcção,
Manuel de Sousa jardim'

Cor. de Art.I
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Justiça de

c."./o
tie lllÇIJS

N A fábrica de cortiça que foi do
falecido lacobrigense Jose Fer-.

reira Canelas, a que 'ma'is operários
mantém com carácter perrnenente,
deflagrou no passado dia 18. às pri- �

�

rneiras horas da manhã, violento in­
cêndio que alarmou a população. As,
densas nuvens de fumo Ievararn a: crer .:
na sua completa destruição, mas a <

acção dos Bombeiros de' Lagos, AI-'
jezur, Portimão e Silves permitiu Il-,
mitar o desastre ao ponto de se poder:
manter a laboração da fábrica, como" �....._........._,__...... """,....,:"",,_nos foi dito pelo gerente da mesma. ,:
Houve prejuízos materiais, é certo.:
mas não de duzentos mil contes como ..

a TV referiu; admitindo-se que nem
':

atinjam dez mil. , ,:
Sobre as causas do sinistro admite-¡ 'C'ON�iIDERANDÓ

.

as culturas de.-se que tenha havido curto-circuito <lU
;

,Inverno (etemperatura-base» dedescuido corn cigarro aceso. 5.g C) e as culturas de' Primavera
, JoaqruÆrn âe Sous'a; PiSdarreta (<<temperatura-base» de 109 C), v�rif!-

ca-se que o seu 'estado de desenvolví­
-"""'....,.,._-�-��-���--"""'--;,.. menta teórico é o seguinte: nas cul­

turas de Inverno há .um avanço de 1 a

3 semanas' em todo o Território, ex­
cepto nas regiões de Lisboa e de Por­
talegre onde o desenvolvimento é nor­

mal; n�s culturas de Primavera há em,

todo Q Território um atraso .no de­
senvolvimento de 1 a 3 semanas.

___a -��=--_ Quanto ao conteúdo de água' no
solo, varia de 69 a 85% da capaci-Snll"da'rr'edado CO'm 8S' dade de campo, enquanto que na dé-U ,� al .

cada anterior variava de 79% a 88%..

Estamos em crer aue o pinhal cue ." d "A d' ,Houve portanto, cedência de água no
defende Vila Real de Santo Antánio Vitimas 'ie um Inc"n 1,0 solo. (3 a 12% da capacídade de cani­da' invasão das areias, fixando a� du- po) tendo sido maior no Alto Alen­
nes e protegendo a agricultura da

N0 lugar da Zambujeira, Monte ,tej� e menor na regi�o, de _Beja. Es­
zona das Hortas, não se encontra ins-

. Francisco (Castro Marim), Il re- � pera-se q.ue:il cedênc�a de agua pelo
crito nas preocupações dos responsâ- sidência de Mariana Etelvina. Ramo�:: solo continue na próX;lma década, paso:'veis, quer da Câmara Municipal, quer da Fonseca e de seus quatro filhos foi: sando a haver .necessldade de rega n

�

',d�s Mat?s Nac�onais ou outro� org�- destruída pelo fogo, na' ausência da- Algarve e no litoral para. sul de Grân-,ntsmos ligados a defesa do patrimánio -quela, As crianças salvaram-se graças dola.
:florestal. "

I
à iniciativa da mais velha de 4 anos. A chuva, acumulada de 1 de Setem-

Além dos constantes cortes - para Família de modestos re¿urso.s, a sua, bra de 1978 a 30 de Abril de 1979 re-'

AH, o novo cinema. Alemão, essealargamento da' EM SIl, para alar-
situação seria verdadeiramente deses- presenta 115 a 175% dos valores nor-:«

. eternodesconhecido}. .. «� dis-gamento da zona hoteleira, para �lar-- perada caso não se tivesse constituído
,

mais para o mesmo :peri<;>do, corres-·
se alguém de direito.�.

.

gamento do processo S,,!-AL. - am�a um movimento de solidariedade que. pondendo O .valor mal.s �IXO ao s?!a-: E, por enquanto;" assim" continua,' se veri!i?a. q�e, no seu mtenor; as ar- 'lhe pérmitiu abrigar-se sob novolecto,' vento algarvlJ) e o mais' ah<? às regloes .

a,crescento eu! Efectivamente' a 'espo-,
. vares ImClOram um processo de deca-

dispôr- dos móveis essenciais e ainda da Serra da Estrela e de Vila Real de, rádJca e fugaz apresentação, aliadas àcIência. rumo à morte, atacada. pelos vestir-se. _

� Trás-as-Montes.
pequena quantidade�: de filmes ,repre-parasitas a'que não Sft, tem dado con-

� 10: lamentável ter de registar que Np princípio de Maio a percen.tagem: sentatlvos da ,«nova vaga» alemã oci-sequente combate. Alem da ,deg;ada- uma diligênC'ia junto da Assistência, �
de armazenamento das albufeIras a, dental que são passados nas salas deção, pelo. lixo,' que a granae eppca

em Faro não deu ainda quaisquer' norte do Tejo era de 97% �a sua ca-' cinema deste, n-osso Portugal, sobre­turística traz.
.

�

• reSultado� tudo se ficando a dever à, pacidade máxima, sendo em Igual �ata tudo da Capital, leva a que estas. pelí­
,
Não basta fazer (lprovar � e a Ca- iniciàtiva' de particulaTes, nomeada- do ano passa�o de 96%;�nas albufeIras, �ulas"de ,tão altó valor einematográ-'

mara fez - :que por. cad_a arvore der:.
mente à proprietária da casa Baranita, a sul do TeJO, a .percentagem ·de .ar-, ficO. Gm toda a: ex.tensibilidade da pa-N° Verão passaio, a Câmara Muni- rubada, duas novas serao plantadas. de Vila Real de Santo António, 'C;J,ue' mazenamento ,era de 98%' da sua -ca- 'lavr�, ,passem praticamente desaper-. cipal de, Portimão, .no usp da. De boas intenções estamos nós bem
ofereceu roupas ,à'; crianças. pa!Jid�de máxima.--,.•. · ., ' ,� cebidos da maioria. das pessoas fre-competência que lhe é�, própria, decie aviados. Passemos da palavra (lqs actos, '

,

quentadoras de bom ein,eina. Quase'diu' alterar para Rua Bento de� Jesus rapidamente. Quem o seu descura. . .

que apenas os infatigáveis buscadoresCaraça 0- antiga designação de Rua ,('
.

'

de boacineinàtografia dão conta destesdo Ultramar Portugu¢s..
.,

,J. c.

CRIANÇAS AFECTA'DAS PELO LIXO, episódios'de tão grande.Taridade�
.

�

E àssim se pl"ocedeu, aproveitando-
-_u- .;:.;.__ ......"""""""==--��

"

"" ,
'�., �'

'

.Para a maior parte dos nossos lel-"-se o descerramento da placa toponí-
�

� tores e amigos da 7.� Arte, nomes co-'mica para uma pequena mas signi" Campan.ha Nac�iflnal
EM C'-A�ST,�O "MAR�IM' mo Fassbindet, Volker Sclondorff, Pe-ficativa homenagem à memória_. dii-

-

",
�

�

� ter Fleishmann ou Werner Herzogquele homem de cultura e lutador

I' P não passarão de fompletos desconheci-anti-fascista. pe a az
dos, com os nomes a soa,rem, prova-Emídio Serrano e Luís Catarina,

ESTAMOS no Ano Internacional da e com quem convivo ü{ariamente,
velinente, a fúlanos alemães.presidente e viée-president� da Assem-

O GENERAL Costa Gomes, na sua Criança. Como todos os anos, e lambém estão a ser de certa forma. Se acaso �rguntasse aos� leitores sebleia Municipal, reàfirmaram a um qualidade de m¡>mbro da presi- este infelizmente não será uma eX- «maltratadas». hipoteticamente viram um filme, cha-grupo de democratas portimonenses ciência do Conselho Mundial da Pa.z, cepção, 'morrem e são maltratadas de Se não vejamos: num destes dias du-
mado de «A Honra perdida de Kata- �que ali se deslocou para o efeito, o Carlos Candal deputado à AssembleIa formas diversas, crianças do mundo, rante o trabalho normal dos alunos
rina 'Blum» ou Qutro cujo nome ésignificado da homenagem e a qua- da República � Silas Cerqueira, inves- infeiro. nEl, r:sbla começámos eu e eles, a sen-
«Cenas de Caça na Baixa Baviera»,l'd d' l d'd b d -

t AI arve (I'rval,g; de anormal no ar que respi- �

d
. . .

I a e exemp ar a JlI a e o ra o tigador; �estarao presen es �o .�
g As crianças de Castro Marim, em �

Il1uitos deles respçm erlam que Sim,grande cidadão que foi Caraça. , para partic,iparem em sessoes mtçgra- d f h rávanlOs e entrava pelas jànelas aber-
como. ta'mbé'm acrescentariam trata-idade escolar, que e, acto con eçoNo en fanta, com prop6sitos provo- das na «Campanha Nacional Pela Ces-

. tas.
rem-se de excelentes documentos. Mas,catórios que são bem claros, mida dú-, são' da Corrida aos Armamentos e Os fumos trazidos pelo vento fiu- quantos dos leitores .associluiam o pri-zio ou'menos de sáudosos do antiga- Pelei Desarmamentc»).

'

ram-me sair: do pátio para te1jtar ver meiro ao nome de V. Schlondorff e o,mente, à falta de objectivos úteis em� As iniciativaS pertencem: às Comis- VEND"[;' SE de ollde provinha tão incómodo cheiro.
segundo ao de Peter Fleishmann? Sin-qúe ocupar o �tempo, resolveu montar sões de Paz de Portimão e Vila Real .' .J.:.¡ - '

Para meu espanto, verifiéo que uma
ceramente dúvida que muitos o fizes-à volta do acontecimento uma ques- de Santo �

António do Cónselho Por- lixeira havia sido despejada pela car- sem! E tudo isto porque as oportuni-tão polémica, um caso quente. tuguês para a Paz e Cooperação, rea- DATSUN 120Y STATJON, roça no terreno ao lado daEscola; se- d'ades de os verem são ínfimas ou, so-E assim, certa noite, sobre a placa Hiando-se a de Portimão no dia 26 de com' 9000 kms.; com garan- -parada desta apenas pela estrada prin- bretudo na sacrificada província, sãoapareceu desenhada uma cruz e 0.0 'Ma-io às 21 e 39 horas, no �alão N<?- tia de 6 meses oit 10000 kms. cipal.
. �

absolutamente nulas.
.

ladb o insulto soez e c,ovarde: «a_qui
� bre da Câ:mar.a MuniCip'al de PortI-

° lixo ar:dia e o ar poluia-se. Tudo isto vem a propósito de um
.

"d f Q "d d V'l R I d S to Anta' Mott'vo à VI·sta. Contactar te-¡áZ quem na a ez». uem e que na a mão e a e I a ea e an -

Passados dias noto que é já um filme que, pelo menos até à altura emfez?, Bimto Caraça? Além do mais, a nia no dia 27 de Maio" no salão de lefones: 42487 ou 42433 -
enorme monte de lixo que aumenta, e qúe escrevo este pequeno apontamen-

�

afirmaç�ão tresanda a ridículo. Que as restas dó Lusitano Futebol Clube. S. Brás de Alportel. 427 arde diariamente. to, se encontra em exibição numa salapessoas se façam notadas, através do Em Faro haverá uma sessão no. sá-
,

h de Lisboll, o Quarteto, se o ménc.,iono
�

_J

Com 'estas linhas quero apenas c a-uso e abuso da c,alúnla, n,crua tem que 'I bado �s 15 e, 30 horas.
. aqui, não é por qualquer razão de p'u-I [' f' mar a atenção a quem de direito, pOlSver com a uta po ltica," com a a Ir- I blicidade mas porque é, um sítio onde

'

,

'certamente «desconhecem» o facto. � ,
mação e defesa de prinCIpios, ou com

dispomos, ininterruptamente, de cine.o direito (legítimo) de discordar.
� Não quero acréditar que os respon- ma de grande ou exceptional qualida.Claro que a Câmara fez o que não sáveis mais directos por esta vila, tão

de (isto sem qualquer tipo de segre-podia deixar de fq.zer: substituiu a pla- votada aQ esquecimento! tt;nham co-
gação para com mais uma ou duas

' ca' e limpou a sujeira. Agitação, mani- nhecimento deSte aspecto tão desagra- salas que também o fazem).pulação, abaixo-assinado, intromissqo dável e perigoso. Trata-se de «A SEGUNDA DI-do PPD no assünto·que é levàdo à As-
E uma vez que os m'esmos respon- MENSÁO-DISPAIR» 'oe Rainer W.sembleia Municipal. E aí se confirma,

sáveis, até agora, não fizeram qual-ein votàção amplamente maioritária:
(¡uer esforço para assinalar, na vilp
o Ano Internacionál da Criança, du­
ma forma válid_a e positiva, poupem­
-nas ao menos a esta forma de agres­
são!

Deixo uin convile aos responsáveis
pela autarquia local: no dia Mundial
do Ambiente aue se aproxima, dêem

�

um. passeio �Ú à lixeira; no' terreno
ao lado da ·escola e aspirem o «ar

puro» que dela emana.MAIS de mil crianças participarão
, ,num grandioso festival a' reali­

zar no Estádio de São. Luís em Faro,
rio dia 2 de Junho (sábado), integrado
nas comemorações do Ano Interna-' �

. 'cional da Criança. A' iniciativa é do
Conservatório Regional de Música do
Algarve e da C;,omissão Coordenadora
"Concelhia do A. I. C.

, ° programa. comporta folclore, «bal­
let», ginástica rítmica e desportivà,
bem como um grande coral infantil.

b d
•

No decurso do festival as crianças O genéral Costa Gomes que, na sua qualldaile de mem' ro 3: ,presl­
efectuarão uma recolha de fundos des- dência do Conselho Mundial da Paz, se desloca sábado e donungo ao

tinando-se a 'receita ao Jardim Zooló- Algarve, a convite das Comissões de Paz ,d� Faro, ��.���ão" e Vila
Real de Santo Antomo. 'íi' IJ ..':, ;[

����'------�----�------------------------�����------�--�--------�--�----------------------------------���-------------=--�--------��::����::::�::::::-:::::��:
O melhor sortido.encontram V_ �.a,. na CASA A.:M£LIA. TAQUELIM GONÇALVES (OAS:A. DOa

���daIS,iP�� 27 - TelLetOUle 6œ82 -1JaIgœ -� ip8Il'\a ItiOIdo o IP&f8

co:mptttador
INFERIORES AO �QUE SE.RE­
CEOU OS PREJUíZOS N� FÁ­
BRICA DE CORTIÇA ATACAl)A

PELO FOGOA HABITAÇÃO é uma carência real

I
Quem ocupará, contudo, as casas do

das populações. E também um sec- Fundo de Fomento da Habitação?
tor bastante sensivel, por isso mesmo, A justiça humana, [allvel, claro ,

Aqui, nesta Região turlstica assume mas humana, deveria ocupar-se desta
ainda mais acuidade, pois não bastava questão! Já foram feitos inquéritos,
já a crise geral-das mentalidades e dos já correram boatos, mentiras, calú-.

� chamados «incentivos» dos construto- nias próprias dô facto de serem POli­
res civis tradicionais, os que se regem cas casas para muita gente.

� por critérios de lucro,
','

pois que da O processo encontrado não parece,
construção jazem vida, se' não, ainda, no entanto, ser o mais apropriado.
a legislação:

.

Vai fazer-se justiça de computador.'
Com efeito, no abrigo da lei, as ca- portanto cega, portanto inflexível, par­

sas podem permanecer fechadas dú- tanto desumana. Uma máquina vai
rante meses em cada ano, desde que decidir Quem trá ocupar as casas! É
sé destinem a aluguer turlstico. E co- certo que 'de-cide sobre dados introdu­
mo o turista paga qualquer exorbitãn- zidos por pessoas e depois os analisa,
cia que lhe peçam (por enquanto) os de acordo com uma lôgica pré-coru:e­senhorios lá vão preferindo um inqui- bida e toma, dentro dela, uma decisão
lino que não lhes dá problemas de lôgica. Mas o homem é infinitamente
maior, pois a cada quinze dias se põe 'mais capaz de decidir sobre situações�voluntariamente na rua" permitindo humanas que 'O computador. Porquesempre a elevação anual das rendas, vê e sente mais.

'

de acordo com as taxas de inflação -

Recordemos o que o computador
e os indices da especulaçã<;. ° proble- fez com as famílias dos professores.
ma não est.á nos �enhor¡,os, �

nao �e- Enquanto mandou o marido para Bra­
nhor, �ma� sim no slstem.a que permlie

gança, colocou a mulher: em Vila Real
este [uncionamento Óassim. Claro que de Santo' Antânio e outras como essa.
existe alternativa. Na atribuição das casas, não pode-
Por aí se tem tentado caminhar:' a

-

ria ser feita outra justiça que não a de
habitação social, as casas de renda computador?
econárnica, a, habitação propria. E Ou andar-se-á a [ueir à seringa,
aqui chegámos ao cerne.

. lançando depois as culpas para cima
Na vila pombalina, existem hoje duma coisa inanimada, corno. são 05

dois processos pendentes. ° das casas circuitos electrónicos?
pré-fabricadas e o das casas junto ao

Farol, do Fundo de Fomento da Ha"
bitação. As casas pré-fabricadas estão,

atribuídas, apesar de não .terem água,
electricidade

-

e esgotos: Contudo, de
acordo com uma proposta aprovada
'na Câmara e da amaria do respective
.presidente, os inquilinos que se sujei-'.
tem aos inconvenientes de viver nestas
circunstâncias estão autorizados a ocu-

pá-las.
�

Em Lisboa o Jomal do
Algarve, vende-se na LI­
vraria DlTEC,' Av. - da
Igreja, telet, 1278" Al­
valade�

.

AMATA

Candeias Nunes

LAPSO OU AFRONTA?

(Oo-nclui na 3.' pág'¡.naj

Ano, Internacional da
Criança em F�ro

Facílima agora a construção de loeemetívas, Gerações e ge-'
l'ações"ñão só de crianças, têmvíndo-a deleitar-se com' com-
boios em-miniatura..

.'� .

MuitaS delas, porém, e o número tende a aumentar, Iastí­
'mam com frequência terem de adquirir em regra apenas repro�
duçñes acabadas. No entan!? quase toda� l!-s crlança� tem c�rio-

�sidade em saber como funciona uma míní-Iocomotíva, A fIr�a
Ffseher de Tumlingen na Floresta Negra, R. F; A., conhecida �

também corno fabríeante dc' tacos em material plástico, joga
nesta inclinação para «desmontar e montar».

.
.

Na feira internacional de brinquedos, 'em Nuremberga, a

empresa apresentou recentemente o seu «comboio» de b�incar e

montar». Este comboio, que qualquer pessoa pode facilmente
construir com peças em plástico, �esloca-se sobre _carris.HO de
currente contínua. Conforme a caixa de construções, montam­
-se loeomotívas it. vapor ou à Diesel, carruagens de mercado-
rias ou de passageiros. .

A empresa também considerou os teimosos construtores de .

-Iocomotívas. é carruagens, pois a novidade faz parte do .sístema
global das caixas de construções «técnica Fischer». Combinando
chapas, suportes, barras e rodas, podemos concretizar quase
,toodos os comboíos que a fantasia nos propoe.

o tempO-B.BS culturas

APONTAMENTO DE CINEMA

O NOVO CINEMA
.

ALEMÃO
por Gutierres Setúbal

Fassbinder protagonízado por esse �

mago. da a�te.de ser actor, que é Dirk
Bogàrd,� acompanhado, por Andréa
Ferreo!.

�
� ,

'

.'

Extraordinário este ,Fassbinder, ao
�

proporcionar-nos um �espectáculo tão

magnífico de realizaçãq, argum�to e

fotografia, através do qual nos mduz
a uma participação activa no desenro­
'lar da película, quase nos forçando
a «penetrar» rio écran. Efectivamente
a intérvenção do espeétador em toda
a engrenagem de ideias que o film�
nos oferece é um axioma que 'nos e

imposto e que nos leva a ulll elaborado
raciocínio, sob pena de nos perdermos
numa teia de ideias, súbtil e soberba­
mente concebidas, ficando prisioneiro�
nesse labirinto com vMias saídas.
A 'peHeula trata da dupla persona­

lidade de um burguês industr{al fugido
da Rússia, pré-segunda_Grande Guer­
ra e instalado na Alemanha, onde se

as�istia ao crescimento do nacional­
-socialismo, e de Sua mulher fúti.l�
-acéfala,. protótipo de uma burguesia
peryersamehte decadente,

,

,(COrrIJcl!u.il na 4." págfmJœ)
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II Seminário de " Plástico:s
no Algarve
ORGANIZADO

� pela A.ssociação
Portuguesa d� Indústria de Plás­

ticos decorreu no Hotel Montechoro
(Alb�feira); durante três dias, o «lI
Seminário dé Plásticos».
Participaram nos trabalhos 120 ele­

mentos de 51 emp_resas associadas e

10 não associadas da A. P. I. P., bem_
como 7 conferencistas e �7 convidados
oficiais entre os quais os

�

Directores
Gerais da Indústria Química ,e Me­

talúrgica e da Indústria Não Alimen�
tar. .

,

.

Em discussão, quer no segUimento
das' várias conferências quer no de­
curso das conferências, estiveram. os
múltiplos aspect_os Iigad.o� a est.e Im­

portante sector da actlVldade mdus­
trial, mormente os que se prendem
com a integração de Portug�l na C.'
E. E., assim como .olftros visando a

definição ,de 1,l:ma eficiente e progre-s­
siva política industrial, fis�al, de tra­

bal�o, de crédito, de investImento e de
comércio.

,

.

De entre as conferências pronuncia­
das anotamos as que foram proferidas
pelOs dr. Hermínio Ferreira (<<F�rma­
ção de preços em épocas de mBa­

ção»), eng.· Luís Filipe Coi��ra (<<Eco­
logia e Sociedade»), Domlmque. P�r­
caro (<<Apresentação da AssoclJ-çao
Interprofissional para a Formapao e

Técnica na Indústria dos PlástIcos»),
eng. Ventura Mello Sampaio «(�abo­
ratório Nacional de Engenhana e

Tecnologia �

Industrial e as Indús­
trias»), eng. Carlos Bernar�o. (<<Curs�
'de TTansformação de matenas plásti­
cas - Engenharia de Produção»), An­
drade e Silva (<<Plásticos de Engenha­
ria») e eng. Gomes da Silva e D. Pe­
dro Sommer de Andrade (<<Reflexos
no sector da irttegração na C. E. B.») .

T O D D'S

OS PRÉMIOS GRANDES

da extracçao
da semana finda,
vendidos aos Balcões da '

&oso dO SorleCompro óleo queimado
Qualql:ler quantidade, pe­

quena ou grande. Tratar com
Carlos Brito Guerreiro, Rua,
Jacinto José de Andrade, 101
ou 79 na mesma rua em Vila
Real de Santo António.
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